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Considerações Iniciais 

 

  

A Universidade Católica de Brasília (UCB) pauta seus procedimentos acadêmicos, 

administrativos, de pesquisa e extensão segundo as diretrizes preconizadas pela Carta de 

Princípios, Missão e Visão de Futuro e pelo Plano Estratégico. Ao longo dos 43 anos de 

Educação Superior e 27 anos de Universidade Católica de Brasília vem sendo desenvolvida 

ampla linha de pesquisas e prestação de assistência à comunidade nos vários campos do 

conhecimento. 

 A busca constante de uma atitude participativa e de comprometimento de professores e 

administradores contempla a prática de critérios contidos nas resoluções RDC nº. 306/2004 da 

ANVISA e resolução nº. 358/2005 do CONAMA referente ao gerenciamento de resíduos de 

serviços de saúde. 

 O Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde – PGRSS da UCB 

preconiza a necessidade de minimizar os riscos ocupacionais no ambiente de trabalho e 

proteção da saúde do trabalhador e população em geral; estimular a minimização da geração de 

resíduos, promovendo a substituição de materiais e processos por alternativas de menor risco; 

a redução na fonte e a reciclagem, dentre outras alternativas, considerando que a segregação do 

resíduo, no momento e local de sua geração, permite reduzir o volume de resíduos que 

necessitam de manejo diferenciado; ações preventivas são menos onerosas do que as ações 

corretivas e minimizam com mais eficácia os danos causados À saúde pública e ao meio 

ambiente. 

 Em consonância com o Programa de Educação Ambiental (PEA), o Serviço 

Especializado de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), a Comissão de Biossegurança 

e gerenciamento da totalidade dos resíduos gerados na UCB é realizado por uma equipe 

multidisciplinar. 

 

Equipe Responsável:  

Coordenadora dos Espaços de Aprendizagem Prático-Profissionais: Silvia Keli Alcanfor 

Supervisora dos Espaços de Aprendizagem Prático-Profissionais: Thalita Tormin Almeida 

Cavalcanti 
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1. INTRODUÇÃO 

Resíduos de serviços de saúde são todos os resíduos gerados por serviços relacionados 

com o atendimento à saúde humana ou animal, inclusive os serviços de assistência domiciliar 

e de trabalhos de campo; laboratórios analíticos de produtos para saúde; necrotérios, funerárias 

e serviços onde se realizem atividades de embalsamamento (tanatopraxia e 

somatoconservação); serviços de medicina legal; drogarias e farmácias inclusive as de 

manipulação; estabelecimentos de ensino e pesquisa na área de saúde; centros de controle de 

zoonoses; distribuidores de produtos farmacêuticos, importadores, distribuidores e produtores 

de materiais e controles para diagnóstico in vitro; unidades móveis de atendimento à saúde; 

serviços de acupuntura; serviços de tatuagem, dentre outros similares (RDC Nº. 306/2004). 

Os estabelecimentos geradores são responsáveis, pelo correto gerenciamento dos 

resíduos e também em elaborar e implementar o Plano de Gerenciamento de Resíduos de 

Serviços de Saúde (PGRSS), cabendo aos órgãos públicos, dentro de suas competências, a 

gestão, regulamentação e fiscalização.  

O presente PGRSS aborda os Laboratórios do Campus I da Universidade Católica de 

Brasília - UCB é um documento baseado nos princípios de minimização da geração de resíduos, 

que descreve de maneira detalhada o correto gerenciamento. Foram realizadas visitas in loco 

para coleta de dados a respeito da quantidade e características dos resíduos gerados, 

contemplando aspectos referentes à geração, segregação, acondicionamento, coleta, 

armazenamento, transporte, tratamento, uso correto de Equipamentos de Proteção individual 

(EPI’s) e destinação final. 

              A Resolução da Diretoria Colegiada da ANVISA – RDC Nº 306, de 07 de dezembro de 

2004, que impetra o Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de 

saúde. Apresenta as principais definições das etapas e ações do PGRSS: 

• Manejo: O manejo dos RSS é entendido como a ação de gerenciar os resíduos em seus 

aspectos intra e extra estabelecimento, desde a geração até a disposição final, incluindo 

as seguintes etapas: 

• Segregação: Consiste na separação dos resíduos no momento e local de sua geração, 

de acordo com as características físicas, químicas, biológicas, o seu estado físico e os 

riscos envolvidos. 
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• Acondicionamento: Consiste no ato de embalar os resíduos segregados, em sacos ou 

recipientes que evitem vazamentos e resistam às ações de punctura e ruptura. A 

capacidade dos recipientes de acondicionamento deve ser compatível com a geração 

diária de cada tipo de resíduo. 

• Identificação: Consiste no conjunto de medidas que permite o reconhecimento dos 

resíduos contidos nos sacos e recipientes, fornecendo informações ao correto manejo 

dos RSS. 

                   Grupo A – engloba os componentes com possível presença de agentes biológicos 

que, por suas características de maior virulência ou concentração podem apresentar risco de 

infecção. São divididos em cinco grupos, A1, A2, A3, A4 e A5 (Anexo I). Identificado pelo 

símbolo de substância infectante constante na NBR-7500 da ABNT, com rótulos de fundo 

branco, desenho e contornos pretos. 

                 Grupo B – contém substancias químicas que podem apresentar risco a saúde pública 

ou ao meio ambiente, dependendo de suas características de inflamabilidade, corrosividade, 

reatividade e toxidade. É identificado através do símbolo de risco associado, de acordo com a 

NBR 7500 da ABNT e com discriminação de substância química e frases de risco. 

                Grupo C – rejeitos radioativos. É representado pelo símbolo internacional de 

presença de radiação ionizante (trifólio de cor magenta) em rótulos de fundo amarelo e 

contornos pretos, acrescido da expressão REJEITO RADIOATIVO. 

                 Grupo E – materiais perfurocortantes. São identificados pelo símbolo de substância 

infectante constante na NBR-7500 da ABNT, com rótulos de fundo branco, desenho e 

contornos pretos, acrescido da inscrição de RESÍDUO PERFUROCORTANTE, indicando o 

risco que apresenta o resíduo. 

• Transporte Interno: Consiste no traslado dos resíduos dos pontos de geração até local 

destinado ao armazenamento temporário ou armazenamento externo com a finalidade 

de apresentação para a coleta. 

• Armazenamento Temporário: Consiste na guarda temporária dos recipientes 

contendo os resíduos já acondicionados, em local próximo aos pontos de geração, 

visando agilizar a coleta dentro do estabelecimento e aperfeiçoar o deslocamento entre 

os pontos geradores e o ponto destinado à apresentação para coleta externa. Não poderá 

ser feito armazenamento temporário com disposição direta dos sacos sobre o piso, sendo 

obrigatória a conservação dos sacos em recipientes de acondicionamento. 
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• Tratamento: Consiste na aplicação de método, técnica ou processo que modifique as 

características dos riscos inerentes aos resíduos, reduzindo ou eliminando o risco de 

contaminação, de acidentes ocupacionais ou de dano ao meio ambiente. O tratamento 

pode ser aplicado no próprio estabelecimento gerador ou em outro estabelecimento, 

observadas nestes casos, as condições de segurança para o transporte entre o 

estabelecimento gerador e o local do tratamento. Os sistemas para tratamento de 

resíduos de serviços de saúde devem ser objeto de licenciamento ambiental, de acordo 

com a Resolução CONAMA nº. 237/1997 e são passíveis de fiscalização e de controle 

pelos órgãos de vigilância sanitária e de meio ambiente. 

• Armazenamento Externo: Consiste na guarda dos recipientes de resíduos até a 

realização da etapa de coleta externa, em ambiente exclusivo com acesso facilitado para 

os veículos coletores. 

• Coleta e Transporte Externos: Consistem na remoção dos RSS do abrigo de resíduos 

(armazenamento externo) até a unidade de tratamento ou disposição final, utilizando-se 

técnicas que garantam a preservação das condições de acondicionamento e a integridade 

dos trabalhadores, da população e do meio ambiente, devendo estar de acordo com as 

orientações dos órgãos de limpeza urbana. 

• Disposição Final: Consiste na disposição de resíduos no solo, previamente preparado 

para recebê-los, obedecendo a critérios técnicos de construção e operação, e com 

licenciamento ambiental de acordo com a Resolução CONAMA nº.237/97.”[...] 

 

A destinação inadequada dos dejetos gerados por unidades de saúde, consultórios, 

clínicas veterinárias, entre outros, apresentam grandes riscos tanto para o meio ambiente quanto 

para a população. Dentre estes dejetos estão resíduos em diversas categorias como seringas, 

agulhas, material radioativo, lâminas, entre outros, que podem trazer gravíssimos danos à 

população. O tratamento e a destinação adequada dos Resíduos de Serviços de Saúde são de 

suma importância para assegurar a saúde da população e proteção ao meio ambiente.  

 

2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO 

As atividades realizadas pelo homem sempre geram algum tipo de resíduo, cuja 

conscientização e o gerenciamento devem ser adequados, atendendo aos princípios básicos de 

prevenção e proteção ambiental e as normas legais vigentes.  
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A Resolução da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) nº. 306 de 

dezembro de 2004 dispõem sobre o Regulamento Técnico para o Gerenciamento de Resíduos 

de Serviços de Saúde. O PGRSS a ser elaborado deve ser compatível com as normas locais 

relativas à coleta, transporte e disposição final dos resíduos gerados, estabelecidas pelos órgãos 

locais responsáveis por estas etapas. Principalmente a respeito do correto gerenciamento dado 

a estes resíduos, com procedimentos de gestão, com o objetivo de minimizar a produção de 

resíduos e proporcionar aos que são gerados um tratamento e destino seguro, de forma que 

todos os envolvidos, nas diversas etapas, estejam devidamente assegurados e também a 

preservação e proteção do meio ambiente. 

3. DADOS GERAIS DO ESTABELECIMENTO 

Razão Social: União Brasileira de Educação e Cultura - UBEC 

Nome Fantasia: Universidade Católica de Brasília – UCB 

Tipo de Estabelecimento: Instituição de Ensino 

Propriedade: Filantrópica 

CNPJ: 00.331.801/0004-82 

Endereço: QS 07 Lote 01 EPCT – CEP: 71966-700 

Bairro: Águas Claras 

Fones: (61) 3356-9436  

Site: www.ucb.br 

E-mail: thalita.cavalcanti@ucb.br  

Horários de Funcionamento: Diurno / Vespertino / Noturno 

Responsável Legal: Pde. Geraldo Adair da Silva 

Data de Fundação: 1974 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ucb.br/
mailto:thalita.cavalcanti@ucb.br
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4. CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS AMBIENTAIS 

4.1 ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

A Universidade Católica é abastecida pela Companhia de Saneamento Ambiental do 

Distrito Federal – CAESB para as finalidades de consumo, limpeza das áreas, entre outras. 

4.2 EFLUENTES LÍQUIDOS 

Os Efluentes Líquidos são lançados na rede coletora de esgoto e tratados pela CAESB.  

4.3 EMISSÕES GASOSAS 

O campus I da universidade possui biotérios com sistema de exaustão. Possui quatro 

capelas de fluxo laminar com filtro HEPA e 41 capelas com sistema de exaustão de gases 

equivalendo a 23 saídas. 

5. CARACTERIZAÇÃO DOS LABORATÓRIOS 

LABORATÓRIOS DA ÁREA DE FARMÁCIA 

Laboratórios de Farmacotécnica 

Características Físicas 

O Laboratório de Farmacotécnica está situado no campus I da Universidade Católica de 

Brasília no Bloco São Gaspar Bertoni (bloco M), sala 06.1 a 06.8. Sua área total é de 178 m2, 

divida em nove salas. Laboratório de uso comum atendendo as aulas práticas do curso de 

Farmácia.   

• Sala de Estudo;  

• Sala de Almoxarifado de Embalagens (descartáveis);  

• Sala de Reagentes; 

• Laboratório de Formas Farmacêuticas Líquidas; 

• Laboratório de Formas Farmacêuticas Semi-Sólidas; 

• Laboratório de Formas Farmacêuticas Sólidas; 

• Sala para lavagem e Purificação de água; 

• Sala de Quarentena (utilizada para guarda temporária de materiais); 

• Sala para paramentação dos alunos. 
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Principais Atividades 

Neste laboratório são realizadas aulas práticas das disciplinas de Farmacotécnica, 

Dermocosméticos, Farmacotécnica Homeopática, também são desenvolvidos Projetos Farmais, 

além de monitorias e projetos de pesquisas.  Os alunos aprendem em escala artesanal, as 

técnicas e a manipulação dos medicamentos em suas diferentes formas.  

• Laboratório de Formas Farmacêuticas Líquidas: produção de soluções aquosas e 

hidroalcóolicas, xaropes, elixires e suspensões; 

• Laboratório de Formas Farmacêuticas Sólidas: produção de pós, envelopes e 

cápsulas; 

• Laboratório de Formas Farmacêuticas Semi-sólidas: produção de pomadas, pastas, 

géis, cremes e loções cremosas. Além de formas sólidas plásticas como supositórios e 

óvulos. 

• E atividades do Espaço FarMais onde alunos junto com a supervisão do professor, 

manipulam cosméticos e afins. 

 Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

B – Resíduo 

Químico 

Material resultante de procedimentos laboratoriais (luva, máscara e 

toucas) – Contaminados com produtos químicos. 

Solução de Iodo em água; Sulfato de magnésio + Furosemida + Cloridrato 

de amiodarona + gluconato de cálcio + glicose; Butilhidroxitolueno + 

ácido acetil salicílico, dipirona + mentol + sacarina + carbonato de cálcio 

+ hidróxido de alumínio + canfora; Ácido Bórico em água; Dipirona + 

hidróxido de alumínio; Bitartarato de Epinefrina + Cloridrato de 

Amiodarona + Aminofilina + Gluconato de Cálcio + Água; Ácido 

glicólico em gel de carbopol; Cloreto de sódio. 

D – Resíduo 

Comum 

Papel, plástico, embalagens diversas, material de escritório. 

E – Material Perfuro 

Cortante 

Utensílios de vidro quebrados no laboratório. 
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Laboratório de Tecnologia Farmacêutica 

Características Físicas  

O Laboratório de Tecnologia Farmacêutica está situado no campus I da Universidade 

Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertoni (bloco M), sala 117. Sua área total é de 60,67 

m2. É um Laboratório de uso comum atendendo as aulas práticas do curso de Farmácia.  

Principais Atividades  

Neste laboratório são desenvolvidas aulas práticas da disciplina de Tecnologia 

Farmacêutica, onde os alunos aprendem em escala industrial o plano de fabricação e 

acompanham o processo de produção dos medicamentos na forma líquida, sólida e semi-sólida. 

Desenvolvem-se também orientações de Trabalhos de Conclusão de Curso e extraclasse da 

disciplina de Tecnologia Farmacêutica, em que os alunos utilizam o laboratório, fora do horário 

das aulas, e desenvolvem todo o processo para a confecção de comprimidos. Além disso, o 

Projeto Álcool Gel que passará a fabricar o álcool gel de bancada e das mãos para toda a 

universidade. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

B – Resíduo 

Químico 

 

Material resultante de procedimentos laboratoriais (luva, 

máscara e toucas) – Contaminados com produtos químicos. 

Resíduo Químico Sólido (comprimidos): 250g de pó (princípio ativo + 

excipientes). Os princípios ativos usados são: -Paracetamol, - 

Dipirona,- Ranitidina,- Enalapril,- Ácido Acetil salicílico. 

D - Resíduo Comum Papel, plástico, embalagens diversas, material de escritório. 

E - Material Perfuro 

Cortante 
Utensílios de vidro quebrados no laboratório 

Laboratório de Farmacognosia 

Características Físicas  

O Laboratório de Farmacognosia está situado no campus I da Universidade Católica de 

Brasília no Bloco São Gaspar Bertoni (bloco M), sala 332 e 333. Sua área total é de 79,33 m2. 
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O ambiente possui uma sala equipada com microscópios e um almoxarifado contendo produtos 

e plantas utilizados nos experimentos. É um Laboratório de uso comum atendendo as aulas 

práticas do curso de Farmácia.  

Principais Atividades  

Neste laboratório desenvolve-se a disciplina de Farmacobotânica e Farmacognosia 

como ciência profissionalizante à graduação do aluno em farmácia. A Farmacognosia estima-

se a análise de qualidade de drogas vegetais frente aos parâmetros oficiais constantes na 

farmacopeia brasileira e demais códigos oficiais aceitos no Brasil. Preparação e padronização 

de formas extrativas: extratos, tinturas, alcoolaturas. 

Além disso, ocorre o projeto Farmácia na Natureza onde os alunos do projeto participam 

de todas as fases de produção de um extrato/tintura de plantas que serão usados em aulas 

práticas dos demais laboratórios do curso de Farmácia. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

B - Resíduo 

Químico 

Material resultante de procedimentos laboratoriais (luva, máscara 

e toucas) – Contaminados com produtos químicos. 

Solventes Orgânicos Halogenados (diclorometano/ clorofórmio); 

Magnésio com Ácido Clorídrico; Ácido Clorídrico; Não 

halogenados (hexano, etanol, éter e etílico); Ferro e seus sais; 

Cobre e seus sais; Chumbo e seus sais; Ácido Sulfídrico; 

Hidróxido de cálcio, sódio e potássio; Hidróxido de amônio; 

Extrato alcoólico de planta. 

D - Resíduo Comum 

Papel toalha, papel comum, embalagens diversas, material de 

escritório. 

Matéria orgânica (plantas experimentais) 

E - Material Perfuro 

Cortante 

Utensílios de vidro quebrados no laboratório 
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Laboratório de Controle de Qualidade 

Características Físicas  

O Laboratório de Controle e Qualidade está situado no campus I da Universidade 

Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertoni (bloco M), sala 119. Sua área total é de 72,14 

m2. É um Laboratório de uso comum atendendo as aulas práticas do curso de Farmácia. O 

laboratório possui uma sala, para controle microbiológico, desativada. 

Principais Atividades  

Laboratório destinado à aula práticas e teóricas da disciplina de Controle de Qualidade, 

orientações de Trabalhos de Conclusão de Curso e trabalhos extraclasse, em que os alunos 

desenvolvem todo o controle de qualidade de medicamento comercial.  Além disso, ocorre o 

controle de qualidade de todos os produtos fabricados pela Fábrica Escola (álcool gel, 

desinfetante e detergente) utilizados internamente. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante 

ou Biológico 

Meios de cultura contendo bactérias (Staphylococcus aureus e 

salmonella) 

B - Resíduo Químico 

Material resultante de procedimentos laboratoriais (luva, 

máscara e toucas). 

Tampão Fosfato de Potássio pH 6,8 c/ Metformina;  Tampão 

Fosfato de Potássio pH 5,8 c/ Paracetamol;  Ácido clorídrico 

neutralizado com NaOH c/ Hidroclorotizida e captopril; Ácido 

clorídrico neutralizado com NaOH c/ Dipitona+Captopril;  

Hidróxido de Sódio 0,1 M+Furosemida; Tampão Fosfato de 

Potássio pH 7,2 c/ Ibuprofeno; Hidróxido de Sódio 0,1 

M+Paracetamol; Hidróxido de Cálcio. 

D - Resíduo Comum 
Papel toalha, papel comum, embalagens diversas, material de 

escritório. 

E - Material Perfuro 

Cortante 
Utensílios de vidro quebrados no laboratório  
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Fábrica Escola 

Características Físicas  

A Fábrica Escola está situada no campus I da Universidade Católica de Brasília no Bloco 

São Gaspar Bertoni (bloco M), sala 118. Sua área total é de 61,38 m2. É um Laboratório 

destinado aos alunos do curso de Química e Farmácia. 

Principais atividades  

Laboratório destinado à produção de Álcool em Gel e Desinfetante, utilizados 

internamente. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

B - Resíduo 

Químico 

Glicerina; Carbopol; Extrato de Camomila; Álcool; Amino 

Metilpropanol (AMP95).  

Papel toalha, luva, touca, máscara descartável – Contaminados 

com produtos químicos. 

D - Resíduo 

Comum 

Papel toalha, papel comum, embalagens diversas, material de 

escritório. 

 

LABORATÓRIOS DA ÁREA DE PSICOLOGIA 

Laboratório de Psicofisiologia e Psicofarmacologia 

Características Física  

Os Laboratórios de Psicofarmacologia e Psicofisiologia estão situados no campus I da 

Universidade Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertoni (bloco M), sala 06.10 a 06.12. 

É um Laboratório de uso comum atendendo as aulas práticas do curso de Psicologia, 

Biomedicina e Farmácia.  
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Principais Atividades  

Neste laboratório são realizadas aulas práticas da disciplina de Psicofarmacologia, 

Psicofisiologia e Psicobiologia, onde os alunos aprendem a injetar fármacos em animais e 

observar o comportamento dos mesmos. Fármacos utilizados: Diazepam, Imipramina e Lasix. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante 

ou Biológico 

Material resultante de procedimentos laboratoriais, 

provenientes de animais não submetidos a processos de 

experimentação com inoculação de microrganismos, não 

contendo sangue ou líquidos corpóreos na forma livre.  

Luvas, máscara, propé, e toucas. 

D - Resíduo Comum Papel toalha, material de escritório.  

E - Material Perfuro 

Cortante 
Agulhas, seringas, vidraria quebrada. 

Laboratório de Análise do Comportamento 

Características Físicas  

O Laboratório de Análise de Comportamento está situado no campus I da Universidade 

Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertoni (bloco M), sala 06.13 e 06.14. É um 

Laboratório de uso comum atendendo as aulas práticas do curso de Farmácia, Biomedicina e 

Psicologia.  

Principais Atividades  

Neste laboratório são realizadas aulas práticas da disciplina de Psicofarmacologia e 

Psicofisiologia e Psicobiologia, onde os alunos aprendem a investigar e interpretar fenômenos 

comportamentais ocorrentes em animais, sem utilização de fármacos.  
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Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Material resultante de procedimentos laboratoriais, 

provenientes de animais não submetidos a processos de 

experimentação com inoculação de microrganismos, não 

contendo sangue ou líquidos corpóreos na forma livre. 

Luvas, máscara e tocas. 

D - Resíduo Comum Papel toalha, material de escritório. 

Centro de Formação de Psicologia Aplicada – CEFPA 

Características Físicas  

O CEFPA está situado no campus I da Universidade Católica de Brasília no Bloco São 

Gaspar Bertoni (bloco M), salas 007/0008/009. Sua área total é de 700 m2. É destinado aos 

alunos do curso de Psicologia. 

Principais atividades  

O CEFPA possui 30 diferentes salas e ambientes, onde ocorrem as atividades práticas 

do ensino profissional em psicologia, pesquisa psicológica e extensão universitária. O Centro 

também abriga a Clínica escola do Curso de Psicologia.  

O funcionamento do centro oferece gratuitamente diversos serviços de atenção 

psicológica à comunidade do Distrito Federal, realizados por alunos e professores da Psicologia. 

Fazem parte do CEFPA: salas de experimentos específicos, espaço de convivência externo com 

playground infantil, salas de atendimento psicológico com configurações diferenciadas (para 

atendimentos individuais, de grupos, adaptadas a crianças, a adolescentes, etc.), salas de 

testagem e avaliação psicológica, salas de observação e supervisão técnica, salas para técnicos 

e estagiários, sala de espera na clínica-escola, banheiros para adultos e banheiros infantis, dentre 

outras. 

As ênfases curriculares do Curso de Psicologia oferecem no CEFPS parte importante de 

suas práticas permanentes de aprendizagem, previstas nas disciplinas instrumentais e 

profissionalizantes, e nos estágios básicos e estágios específicos. Além delas, ocorrem lá etapas 

de diversos projetos de pesquisa e extensão da Psicologia e de outros Cursos das Ciências da 

Vida da UCB. 
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O CEFPA recebe também aulas e atividades de diferentes Cursos de Especialização em 

Psicologia e do Mestrado em Psicologia da UCB. Lá funciona uma unidade do Laboratório de 

Pesquisa em Saúde Mental, Terapêutica e Cultura (sala M-009.1), pareceria do Mestrado com 

a Graduação em Psicologia 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D – Resíduo Comum Material de escritório. 

LABORATÓRIOS DA ÁREA DE QUÍMICA 

Laboratórios de Síntese Orgânica e Inorgânica, Química Analítica Aplicada, Química 

Orgânica, Química Inorgânica, Físico-Química, Química Analítica 

Características Físicas  

Os Laboratórios de Síntese Orgânica e Inorgânica, Química Analítica Aplicada, 

Química Orgânica, Química Inorgânica, Físico-Química, Química Analítica, estão situados no 

campus I da Universidade Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertoni (bloco M), salas 

221, 227, 301, 302, 303 e 304, respectivamente. São laboratórios de uso comum atendendo as 

aulas práticas do curso de Farmácia, Química, Biomedicina, Medicina, Nutrição e Biologia. 

Principais Atividades  

Os Laboratórios de Síntese Orgânica e Inorgânica e de Química Analítica Aplicada 

possuem atividades variadas, já que são destinados a projetos de pesquisa. 

Nos Laboratórios de Química Orgânica, Físico-Química, Química Analítica são 

realizadas aulas práticas com as seguintes finalidades: Preparo e Padronização de soluções 

Químicas; Teste de reações Químicas; Reconhecimento de ácidos, bases e tampões; Síntese de 

compostos orgânicos e inorgânicos; Caracterização de compostos orgânicos e inorgânicos; 

Determinações qualitativas e quantitativas de ácidos, bases, metais, cátions e ânions, água, solo, 

ar, alimentos, material biológico e ambiental; Curvas de calibrações. Também são determinadas 

características físico-químicas das substâncias/misturas, tais como densidade, ponto de fusão e 

ebulição, índice de refração, viscosidade, condutividade, pH, espectrofotometrias do tipo 

ultravioleta-visível e absorção atômica. 
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No laboratório de Química Inorgânica são realizadas aulas práticas e teóricas com Análise 

de Equilíbrio Ácido-Base, Análise qualitativa de Biomoléculas, estudo das reações químicas 

catalisadas pelas enzimas - Cinética Enzimática e Digestão de Glicídios. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

B - Resíduo Químico Anexo III 

D – Resíduo Comum Papel comum e material de escritório. 

E – Material Perfuro Cortante Utensílios de vidro quebrados. 

Central Analítica 

Características Físicas  

A Central Analítica está situada no campus I da Universidade Católica de Brasília no 

Bloco São Gaspar Bertoni (bloco M), sala 06.9.  Laboratório destinado aos cursos de Química, 

Farmácia, Nutrição e Engenharia Ambiental.  

 

Principais atividades  

A Central Analítica é destinada à prestação de serviços e apoio a projetos de pesquisa 

desenvolvendo as seguintes atividades: 

• Análises físico-químicas; 

• Análises instrumentais; 

• Treinamentos em análises físico-químicas; 

• Técnicas espectroscópicas; 

• Cromatografia; 

• Pesagem de amostras em geral; 

• Calibração de equipamentos. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

B - Resíduo Químico 
Anexo III 

Todos os metais pesados (em pequenas quantidades). 
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Propé, luva e papel toalha (contaminados com produtos 

químicos). 

D – Resíduo Comum Papel comum e material de escritório. 

E – Material Perfuro 

Cortante 
Vidraria quebrada. 

 

 

LABORATÓRIOS DA ÁREA BIOLÓGICA 

Laboratório de Parasitologia 

Características Físicas 

O Laboratório de Parasitologia está situado no campus I da Universidade Católica de 

Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 122. Sua área total é de 79,39 m2. 

Destinado aos cursos de Biologia, Biomedicina, Enfermagem, Engenharia Ambiental, 

Farmácia, Medicina, Nutrição e Odontologia. 

Principais Atividades  

Microscopia e análise parasitológica de fezes e sangue. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante 

ou Biológico 

Materiais contendo sangue ou líquidos corpóreos na forma 

livre (algodão, luva). 

Sobras de amostras com dejetos humanos. Materiais não 

contendo sague ou líquidos corpóreos na forma livre. Papel 

toalha, luva, máscara, algodão. 

D - Resíduo Comum Papel, plástico (copo descartável), material de escritório. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 

Lâminas, agulha, seringa, vidraria quebrada e tubos de vidro 

contendo sangue (antes do crescimento de microrganismos). 
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Laboratório de Microscopia, Histologia e Embriologia. 

Características Físicas 

O Laboratório de Microscopia e Histologia e Embriologia estão situados no campus I 

da Universidade Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), salas 312 e 328. 

Possuem áreas de 61,65m² e 70,92m², respectivamente. 

Principais atividades  

São desenvolvidas as mesmas atividades e são gerados basicamente os mesmos 

resíduos. Possuem aulas teórico-práticas, com as seguintes análises:  

• Conhecimento dos microrganismos; 

• Comparação de células procarióticas e eucarióticas; 

• Observação da Osmose em Hemácias; 

• Observação de lâminas patológicas; 

• Observação da lâmina de mitose em raiz de Cebola; 

• Exame Físico da Urina; 

• Exame Microscópico da Urina; 

• Análise de EAS, de Líquor e de Sêmen; 

• Líquidos Serosos; 

• Tipagem sanguínea; 

• Leucograma; 

• Fator Reumatóide; 

• VDRL; 

• Teste de gravidez; 

• Soluções de unidades e Resistência globular; 

• Determinação do Espectro de Absorção de corante de construção de uma curva-

padrão; 

• Observação de peças anatômicas com patologias.  

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 
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A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Culturas e estoques de microrganismos; Microrganismos 

com relevância epidemiológica e risco de disseminação de 

doença - Soro positivo (HIV, Sífilis, Dengue, Beta HCG); 

Materiais contaminados com sangue ou hemocomponetes  

(Algodão, luva, papel toalha). 

Sobras de amostras de laboratório e seus recipientes 

contendo dejetos humanos (urina, espermatozoide e 

saliva). 

B - Resíduo Químico Formaldeído; 

D - Resíduo Comum 
Papel, plástico, papel toalha, material de escritório e 

resíduo orgânico.  

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 

Lancetas, lâminas, seringas, agulhas e material 

contaminado (anti-coagolantes). Contaminados com 

sangue ou hemocomponentes. 

Laboratório de Biologia Celular e Molecular 

Características Físicas 

O Laboratório de Biologia Celular e Molecular está situado no campus I da 

Universidade Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), salas 326/327. 

Possui área de 123,03 m2. 

Principais atividades  

Possui aulas práticas e teóricas, com as seguintes análises:  

• Conhecimento dos microrganismos; 

• Comparação de células procarióticas e eucarióticas; 

• Separação de organelas e macromoléculas das células por centrifugação; 

• Separação de organelas e macromoléculas das células por cromatografia; 

• Extração de DNA; 

• Eletroforese de DNA; 

• Dosagens Colorimétricas; 

• Solubilidade de compostos inorgânicos e macromoléculas; 
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• Curva de titulação; 

• Análise de curva padrão; 

• Extração e quantificação de proteínas; 

• Determinação de atividade proteolítica; 

• Calorimetria e espectrofotometria (Análise quantitativa de biomoléculas); 

• Conversão enzimática do amido; 

• Análise espectrofotométrica do Azul de metileno; 

• Determinação da atividade inibitória; 

• Cromatografia líquida de troca iônica; 

• Eletroforese de proteínas; 

• Fermentação alcoólica; 

• Fermentação em pequena escala; 

• Fermentação lática; 

• Determinação do Espectro de Absorção de corante de construção de uma curva-

padrão; 

• Dosagem de Glicose; 

• Lipídeos; 

• Proteínas 

 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo 

Infectante ou 

Biológico 

Culturas e estoques de microrganismos; Microrganismos com 

relevância epidemiológica e risco de disseminação de doença - 

Soro positivo (HIV, Sífilis, Dengue, Beta HCG); Materiais 

contaminados com sangue ou hemocomponentes (Algodão, 

luva, papel toalha). 

B - Resíduo Químico Anexo III 

D - Resíduo Comum 
Papel, plástico, papel toalha, material de escritório e resíduo 

orgânico.  
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E - Resíduo Perfuro 

Cortante 

Lancetas, lâminas, seringas, agulhas e material contaminado 

(anti-coagolantes). Contaminados com sangue ou 

heomocomponentes. 

Laboratório de Botânica 

Características Físicas 

O Laboratório de Botânica está situado no campus I da Universidade Católica de 

Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 330. Sua área total é de 81,14 m2. 

Dividida em área de uso comum (com bancadas, pias, tanques, armários e mobiliário) e interlab 

(com bancada, armários e material de uso mais restrito – material bibliográfico, equipamentos 

de projetos de pesquisa). Possui extensão no horto-botânico, onde são disponibilizados 

materiais botânicos para as aulas práticas e estrutura física para desenvolvimento de projetos 

de pesquisa. 

 

Principais Atividades  

São realizadas atividades relacionadas à Morfologia, Anatomia, Fisiologia e Sistemática 

Vegetal, que consiste no estudo das formas, estrutura, funções, organização celular e a 

diversidade das plantas. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Culturas e estoques de microrganismo; Meios de cultura e 

instrumentais utilizados no processo de manipulação. 

B - Resíduo Químico 

Luvas, algodão, papel toalha (contaminados com produto 

químico). 

Matéria orgânica contaminado com produtos químicos. 

Anexo III 

D - Resíduo Comum Papel, plástico, papel toalha e resíduo orgânico. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 

Lâminas, lamínulas, lâminas de bisturi, vidrarias 

quebradas. 
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Laboratório Multidisciplinar 

Características Físicas 

 O Laboratório Multidisciplinar está situado no campus I da Universidade Católica de 

Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 311. Sua área total é de 60,88 m2. É 

composta por bancadas, pias, armários e mobiliário e bancos de madeira, utilizados para aulas 

práticas. 

Principais Atividades  

O Laboratório tem como finalidade dar suporte às aulas práticas do curso de Ciências 

Biológicas e a cursos relacionados, tais como Biomedicina, Farmácia e Medicina. 

 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Luvas, algodão, papel toalha (contaminados com 

material biológico como sangue, urina e soros 

positivos de VDRL e Fator reumatoide). 

D - Resíduo Comum Papeis diverso 

E - Resíduo Perfuro Cortante Placas de petri, ponteiras, lâminas, vidrarias diversas. 
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Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Microrganismos bentônicos em álcool; - Matéria 

Orgânica 

Luva, papel toalha contaminados. 

B - Resíduo Químico 

Anexo III 

Luva e papel toalha contaminados com produto químico. 

D - Resíduo Comum 

Papel, plástico, papel toalha, material de escritório e 

resíduo orgânico. 

Serapilheira. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Vidrarias quebradas, pregos. 

Laboratório de Sistemática Vegetal 

Características Físicas 

O Laboratório de Sistemática Vegetal está situado no campus I da Universidade Católica 

de Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 204 A. 

Principais atividades  

O laboratório é utilizado como acervo bibliográfico para assuntos relacionados à 

ecologia, limnologia e sistemática de algas para consulta de professores e estagiários da área de 

Biologia. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D – Resíduo Comum Material de escritório. 
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Laboratório de Biodiversidade Aquática 

Características Físicas 

O Laboratório de Biodiversidade Aquática está situado no campus I da Universidade 

Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 204. Sua área total é de 61,56 

m2. 

Principais atividades  

O laboratório é destinado a Projetos variados, sendo predominante os de Iniciação 

Científica relacionados à algas e macro e microinvertebrados. São armazenadas a Coleção de 

algas e microinvertebrados da Universidade, sendo estes, conservados em álcool ou formol.   

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico  

Microrganismos aquáticos conservados em álcool ou 

formol. 

Luvas, papel toalha contaminados. 

B - Resíduo Químico 

Ácido Clorídrico (10%), utilizado na limpeza dos 

recipientes onde são armazenados os microrganismos. 

Formol 

Glicerina 

D - Resíduo Comum 
Papel, plástico, papel toalha, orgânico e material de 

escritório.  

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Vidraria quebrada e agulha. 

Laboratório de Ecofisiologia e Cultura de Algas 

Características Físicas  

O Laboratório de Cultura de Algas está situado no campus I da Universidade Católica de 

Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 126. Sua área total é de 79,92 m2.  
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Principais Atividades 

O Laboratório é voltado para a área de pesquisa em ecofisiologia e cultura de algas com a 

realização de experimentos com macro e micro algas. Nele são realizadas atividades ligadas às 

seguintes linhas de estudo: Inventários de Biodiversidade, Levantamento florísticos, Fisiologia 

de Algas Continentais, Sistemática de Algas Continentais e Ecofisiologia vegetal.  

São realizadas as seguintes atividades: 

• Banco de cultura de macro e micro algas; 

• Banco de germoplasma; 

• Criopreservação; 

• Triagem de algas; 

• Fisiologia e sistemática de algas continentais; 

• Crescimento, fotossíntese e mecanismos de concentração de carbono; 

• Produção de toxinas em cianobactérias; 

• Relações alelopáticas; 

• Ecofisiologia vegetal; 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Meios de cultura sólidos (específico para algas) + nutrientes; 

Meios de cultura líquidos (específico para algas) + 

nutrientes; 

Vírus de algas (conservados em nitrogênio líquido); 

Luvas e papel toalha contaminados. 

B - Resíduo Químico 

Nitrofenol, fosfatase alcalina, corantes, nitratos, fosfatos, 

citratos, permanganatos, carbonatos, hidróxidos, sulfatos, 

cloretos. 

Agrotóxicos (colosso, capataz BR, barrage). 

Ácido Clorídrico, ácido nítrico, ácido bórico, ácido acético, 

dimetilformamida, hidróxido de sódio, metanol, acetona, 

Bradford, dimetildulfóxido, lugol.  
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C - Resíduo Radioativo Lâmpada UV da capela de fluxo de ar. 

D - Resíduo Comum Papel, plástico, papel toalha e material de escritório.  

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 

Lancetas, lâminas, seringas, agulhas e material 

contaminado. 

Laboratório de Zoologia 

Características Físicas 

O Laboratório de Zoologia está situado no campus I da Universidade Católica de Brasília 

no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 331. Sua área total é de 95,18 m2. 

Principais Atividades  

São realizadas aulas práticas e projetos de pesquisa com estudos comparativos das classes 

de animais. O laboratório possui uma coleção de animais didática, utilizada principalmente para 

aulas práticas. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Carcaças de animais usadas em experimentos, mas sem 

inoculação de microrganismo; Luvas e papel toalha 

(contaminados com material biológico). 

B - Resíduo Químico 

Formol (10%); Hidróxido de Potássio. 

Ácido bórico. 

Álcool 

D - Resíduo Comum 
Papel, plástico, papel toalha e resíduo orgânico.  

Matéria orgânica. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Lâmina de bisturi, vidrarias quebradas. 
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Sala de Coleções  

Características Físicas  

A sala de Coleções está situada no campus I da Universidade Católica de Brasília no Bloco 

São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 231. Sua área total é de 54m2. 

Principais Atividades  

Na Sala de Coleções são realizadas atividades relacionadas com os projetos de pesquisa em 

andamento. Nessa sala também são guardados as coleções científicas resultantes dos projetos 

de pesquisa, coleções nas áreas de zoologia e botânica. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Papel, plástico, papel toalha e resíduo orgânico.  

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Lâmina de bisturi, vidrarias quebradas. 

Horto Botânico 

Características Físicas  

O Horto Botânico está situado no campus I da Universidade Católica de Brasília anexo ao 

Bloco São João Gaspar Bertoni (bloco M).  

Principais Atividades  

O laboratório desenvolve Projetos de Pesquisas da Pós-graduação e aulas práticas das 

disciplinas do curso de Biologia. O local apresenta uma coleção de plantas de cunho científico, 

com atividades experimentais e de manejo. Realiza análises de plantas e pesquisas em geral. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

B - Resíduo Químico 

 

Formaldeído (somente é descartado quando o material está 

condenado) 
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Hidroxiquinoleina. 

Cicloheximida (60 ppm). 

Solução de Colchicina (0,2%). 

Recipientes dos agrotóxicos. 

Recipiente do óleo mineral. 

D - Resíduo Comum 
Resíduo Inorgânico (plástico). 

Resíduo Orgânico (papel, planta, restos de alimentos). 

 

LABORATÓRIO DA ÁREA DE MICROBIOLOGIA E ALIMENTAÇÃO 

Laboratório de Técnica Dietética 

Características Físicas  

O Laboratório de Técnica Dietética está situado no campus I da Universidade Católica 

de Brasília no Bloco São João Batista de La Salle (bloco D), sala 08. Sua área total é de 90,56 

m2. É um Laboratório destinado a aulas práticas e teóricas dos cursos de disciplinas de Nutrição, 

Gastronomia, Química, Biologia e Sistema da Informação. E para o curso de Gerontologia do 

Mestrado, além de projetos de extensão. 

Principais Atividades  

São estudadas as operações a que os alimentos são submetidos e as modificações que os 

mesmos sofrem durantes os mais variados processos culinários. Também são realizadas 

atividades de preparo de alimentos. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum 

Papel toalha, luva, touca, máscara descartável e resíduo 

orgânico. 

Resíduo Orgânico (Sobra de comida e frutas, papel 

manteiga, papel toalha); vidraria e embalagens. 
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Laboratório de Panificação 

Características Físicas  

O Laboratório de Panificação está situado no campus I da Universidade Católica de 

Brasília no Bloco São João Batista de La Salle (bloco D), sala 07.1.  

Principais atividades  

O laboratório de Panificação é utilizado prioritariamente para realização de aulas 

práticas das disciplinas de Nutrição e Gastronomia. Neste são estudadas as modificações que 

os alimentos sofrem durante os mais variados processos culinários, deste o preparo até seu 

consumo. O laboratório também atende projetos Institucionais, como eventos culinários. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Resíduo orgânico e papel toalha. 

Laboratório de Ciência e Tecnologia dos Alimentos 

Características Físicas  

O Laboratório de Ciência e Tecnologia dos Alimentos está situado no campus I da 

Universidade Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 125. Sua área 

total é de 158,69 m2. O local é dividido em escritório, uma sala utilizada para armazenamento 

de produtos químicos e uma câmara fria onde são armazenados materiais do laboratório de 

Parasitologia e Microbiologia dos alimentos (M 122 e 123). 

Principais Atividades  

No Laboratório são desenvolvidas pesquisas como, composição centesimal de 

alimentos, determinação de compostos bioativos, pesquisa de potencial antioxidades de 

alimentos e extratos vegetais. O laboratório também é utilizado para atividades de ensino como 

aulas práticas, trabalhos de conclusão de cursos e estágios obrigatórios. É utilizado pelos cursos 

de Nutrição, Farmácia, Biomedicina, Gastronomia, Química, Engenharia Ambiental, Educação 

Física e Biologia. 
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Nas aulas práticas são realizadas quantificações dos teores de umidade, cinzas, 

proteínas, gorduras, fibras, açúcares totais, redutores e não-redutores, graduação alcoólica, 

sujidades leves e pesadas, minerais alcalinos e alcalinos terrosos por fotometria de chamas, 

análises de controle de qualidade para leite, carnes, frutas e bebidas, óleos e gorduras, e práticas 

sobre tecnologia de fermentações.  

Dispõe de equipamentos para pesquisas de alta performance, tais como: sistemas para 

eletroforese de proteínas, cromatográficos líquidos de alta pressão, espectrofotômetros 

adaptados à cinética enzimática, centrífugas de alta velocidade refrigeradas, liofilizadores entre 

outros.  

 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Carcaça de animais não submetidos a processos de 

experimentação com inoculação de microrganismos. 

B - Resíduo Químico 

Anexo III 

Geração de frascos vazios (contaminados com produtos 

químicos). 

Luvas, filtro (proveniente das máscaras), papel toalha 

(resíduos contaminados com produtos químicos). 

D - Resíduo Comum 
Papel, plástico (copo descartável), material de escritório, 

resíduo orgânico. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Vidraria quebrada. 

Laboratório de Microbiologia e Higiene dos Alimentos 

Características Físicas 

O Laboratório de Microbiologia e Higiene dos Alimentos está situado no campus I da 

Universidade Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 123 e 124. Sua 

área total é de 150,07 m2. Destinado aos cursos de Biologia, Biomedicina, Enfermagem, 

Engenharia Ambiental, Farmácia, Medicina, Nutrição e Odontologia. 
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Principais Atividades  

Análises para Trabalhos de Conclusão de Curso. Aulas práticas de microbiologia. 

Identificação de microrganismos em alimentos e amostras de sangue. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Culturas e estoques de microrganismos; Meios de cultura e 

instrumentais utilizados no processo de manipulação; 

Microrganismos com relevância epidemiológica e risco de 

disseminação ou causador de doença; 

Materiais resultantes da atenção à saúde de indivíduos com 

suspeita de contaminação biológica (luvas, máscaras); 

Carcaça de animais usados em experimentos com 

inoculação de microrganismos; Carcaça de animais 

suspeitos de serem portadores de microrganismos de 

relevância epidemiológica e com risco de disseminação.  

Matéria orgânica utilizada em experimentos com inoculação 

de microrganismos. 

Carcaças de animais não submetidos a experimentos com 

inoculação de microrganismos. 

B - Resíduo Químico 
Ácido Clorídrico, Metanol, Formaldeído. 

Hidróxido de sódio, hidróxido de potássio. 

D - Resíduo Comum Papel, plástico (copo descartável), material de escritório. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 

Lâminas de coloração e lâminas de bisturi, agulha, seringa, 

vidraria quebrada e tubos de vidro contendo sangue (antes 

do crescimento de microrganismos). 
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CENUT – Clínica Escola de Nutrição 

Características Físicas  

A Clínica de Nutrição está situada as sala F 025 no campus I da Universidade Católica 

de Brasília no Bloco São João Batista de La Salle  (Bloco F). A Clínica é destinada aos alunos 

do curso de Nutrição. 

Principais Atividades  

Neste laboratório são realizados atendimentos nutricionais para a comunidade interna e 

externa da Universidade Católica de Brasília. São realizadas análises clínicas com punção 

capilar, para teste de glicemia, medição de dobras cutâneas, circunferências e diâmetros ósseos, 

exame de bioimpedância e aferição da pressão sanguínea. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Fitas medidoras de glicose, Algodão e Luvas, resultantes 

do processo de assistência à saúde, contendo sangue. 

D - Resíduo Comum Papel, plástico (copo descartável), resíduo orgânico. 

 

LABORATÓRIO DA ÁREA DE BIOMEDICINA 

Laboratórios de Análises Clínicas 

Características Físicas  

O Laboratório de Análises Clínicas está situado no campus I da Universidade Católica 

de Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 220. É um Laboratório de uso comum 

atendendo a aulas práticas de três cursos (Farmácia, Biomedicina e Medicina), monitorias e 

projetos de pesquisa. 

Principais Atividades  

Este laboratório é destinado as seguintes atividades: 

• Análises Clínicas; 
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• Bioquímica Clínica; 

• Fluídos Biológicos; 

• Imunologia Clínica; 

• Hematologia Clínica; 

• Regulação Metabólica; 

• Fisiologia Biomédica. 

• Biossegurança e Instrumentação de Laboratório 

• Fluidos Biológicos; 

• Hematologia e Hemoterapia 

• Imunologia Geral 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo 

Infectante ou Biológico 

Sobras de amostras de laboratório contendo sangue ou 

líquidos corpóreos.  

Materiais resultantes dos processos no laboratório, 

contendo sangue (luva, algodão, papel toalha e gases). 

Sobras de amostras de laboratório contendo urina (e as fitas 

reativas de urina).  

Materiais resultantes dos processos no laboratório que não 

contenha sangue (luva e papel toalha). 

D – Resíduo Comum Papel comum, plástico e material de escritório. 

E – Resíduo Perfuro 

Cortante 

Seringa, agulha, tubos de coleta, lanceta, lâminas e vidraria 

quebrada. 

 

LABORATÓRIOS DA ÁREA DE ANATOMIA HUMANA 

Museu de Anatomia 

Características Físicas 

O Museu de Anatomia está situado no campus I da Universidade Católica de Brasília 

no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 313. Sua área total é de 62,37 m2. 
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O espaço é aberto a todos os cursos da Universidade e a visitação do público externo, 

vindo principalmente através do programa institucional – POP. 

Principais Atividades 

Observação de peças sintéticas e recipientes contendo fetos, placentas e úteros, 

conservados em formol e glicerina. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Material de escritório  

 

Laboratório Anatômico Descritivo, Anatômico Clínico, Anatômico Topográfico, 

Anatomia Funcional e Anfiteatro 

Características Físicas 

O Laboratório Anatômico Descritivo, Anatômico Clínico, Anatômico Topográfico, 

Anatômico Funcional e o Anfiteatro estão situados no campus I da Universidade Católica de 

Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), salas 317, 318, 319, 320 e 321. Ambos são 

destinados aos cursos de Biologia, Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Letras, Medicina, Nutrição, Odontologia e Psicologia. 

Principais Atividades  

Nestes laboratórios são realizados estudos e aulas práticas com peças sintéticas e peças 

humanas. Possuem praticamente a mesma rotina, com diferença na frequência da prática de 

dissecação dos cadáveres, sendo que no Anfiteatro e nos Laboratórios Anatômico Descritivo, 

Clínico e Topográfico são cerca de uma vez ao semestre e no Laboratório Funcional ocorre 

cerca de cinco vezes ao mês. Em todos os laboratórios citados são gerados os mesmos tipos 

resíduos. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 
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A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Materiais resultantes do processo de assistência à saúde, 

contendo líquidos corpóreos (luvas, papel toalha). 

Peças anatômicas (pele, tecido adiposo, pelos) provenientes 

de dissecação. 

D - Resíduo Comum Papel A4, plástico, material escolar. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Lâmina de bisturi (quando tem dissecação). 

Laboratório de Anatomia Radiológica 

Características Físicas 

O Laboratório de Anatomia Radiológica está situado no campus I da Universidade 

Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 322. Sua área total é de 43,92 

m2. Destinado aos cursos de Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia, 

Medicina, Nutrição, Odontologia e Farmácia. 

Principais Atividades  

Sala de aula com análises de raios-X.  

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Papel, plástico, orgânico, material escolar. 

Acervo de Peças Humanas 

Características Físicas 

O Acervo de Peças Humanas está situado no campus I da Universidade Católica de 

Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 323 e 324.  

Principais Atividades  

Formalização e armazenamento de cadáveres e peças anatômicas para o ensino de 

anatomia.  
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Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Materiais resultantes do processo de assistência à saúde, 

contendo líquidos corpóreos (luvas, papel toalha); 

Peças anatômicas (pele, tecido adiposo, pelos) provenientes 

de dissecação. 

B - Resíduo Químico Formol e Glicerina 

 

Laboratório De Osteotécnicas 

Características Físicas 

A Sala de Osteotécnica está situada no campus I da Universidade Católica de Brasília no 

Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 325.  

Principais Atividades 

Armazenamento de peças sintéticas e uma máquina para fragmentar cadáveres. A limpeza 

das peças é feita com álcool. Não há geração de resíduos. 

 

LABORATÓRIOS DE ANATOMIA VETERINÁRIA 

 

Os laboratórios de Anatomia Veterinária estão situados na Universidade Católica de 

Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala M102 e M121. Sua área total é de 135 

m² e abrigam espaços para ensino e pesquisas anatômicas em níveis de Graduação e Pós-

Graduação e são destinados aos cursos de Medicina veterinária e Biologia.  

Principais Atividades  

Formalização e armazenamento de cadáveres animais e peças anatômicas para o ensino 

de anatomia veterinária. 
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Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Materiais resultantes do processo de assistência à saúde, 

contendo fluidos corpóreos (luvas, papel toalha); 

Peças anatômicas (pele, tecido adiposo, pelos) provenientes 

de dissecação de animais. 

B - Resíduo Químico Formol e Glicerina 

 

LABORATÓRIO DA ÁREA DE GERONTOLIGIA 

Laboratório De Imunogerontologia e Biologia Celular Associada ao Exercício 

Características Físicas 

O Laboratório de Imunogerontologia e Biologia Molecular Associada ao Exercício está 

situado no campus I da Universidade Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco 

M), sala 223 e 224. Sua área total é de 123,03 m2. 

Principais atividades  

São desenvolvidas análises em biologia molecular básica como, PCR, Eletroforese, 

digestão por enzimas de restrição para detecção de polimorfismos genéticos humanos, realizar 

dosagens de mediadores inflamatórios por ELISA. Nesse sentido o laboratório fornece toda a 

estrutura para realização dos procedimentos básicos (técnicas) de biologia molecular, genética 

e imunologia, buscando oferecer suporte para as atividades de pesquisa, extensão e ensino. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Culturas e estoques de microrganismos.  

Sangue, soro (DNA, RNA, Líquor); Microrganismos com 

relevância epidemiológica e risco de disseminação de 

doença (KPC).  

Algodão, papel toalha e luvas com contaminação biológica. 
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Peças anatômicas de animais – líquidas (que estavam no 

nitrogênio líquido). 

B - Resíduo Químico 
Luvas e ponteiras contaminadas com brometo de etídio. 

Anexo III 

D - Resíduo Comum 
Papel, plástico, papel toalha, material de escritório e resíduo 

orgânico.  

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 

Lâminas (com sangue + reagentes), Lâmina de bisturi, 

agulha, seringa, escalpes, vidrarias quebradas, tubos (que 

armazenavam peças anatômicas no nitrogênio líquido). 

Laboratório de Piscossociogerontologia 

Características Físicas  

O Laboratório de Psicossociogerontologia está situado no campus I da Universidade 

Católica de Brasília no Bloco São João Batista de La Salle (bloco D), sala 001a. Sua área total 

é de 80 m2. 

Principais atividades  

Laboratório idealizado para pesquisas multidisciplinares na área de gerontologia, que 

abrange a área de observação em psicologia, em sociologia, em antropologia e demais áreas 

psicossociais. Ele congrega projeto de Pesquisa de diferentes Cursos/Áreas/Programas da 

Universidade, com infraestrutura funcional para o desenvolvimento de procedimentos nas áreas 

citadas. O laboratório está vinculado ao Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Gerontologia, sendo destinado ao desenvolvimento de projetos de pesquisa envolvendo 

observações e entrevistas, bem como aplicação de questionários e escalas de comportamento. 

A estrutura do laboratório permite também observação individual e em grupo, bem como 

aplicação de dinâmicas de grupo, fundamentais para a investigação psicológica e sociológica, 

o que permite a construção e análise de banco de dados.   

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D – Resíduo Comum Material de escritório. 
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LABORATÓRIOS DA ÁREA DE FÍSICA 

Laboratórios de Mecânica – Ondas, Fluídos e Calor – Eletricidade e Magnetismo – 

Física Moderna e Óptica. 

Características Físicas 

Os Laboratórios de Física I, II, III e IV estão situados no campus I da Universidade 

Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), salas 305, 306, 307 e 308. 

Possuem áreas de 96,95; 70,34; 96,51; e 70,18 m2, respectivamente. São destinadas as 

disciplinas do curso de Física e Engenharia Ambiental e Civil.  

Principais atividades  

No Laboratório de Física I se estuda os tipos de movimentos, de deslocação, as forças, 

energia, massa, peso, gravidade, rotação, velocidade, entre outros. No Laboratório de Física II 

se estuda temperatura, calor, ondas, fluídos (como vento e água), fenômenos das ondas (a 

propagação, reflexão e refração) e luz. No Laboratório de Física III se estuda os elétrons, a 

energia elétrica, o campo magnético, a resistência elétrica, a potência e a corrente. E por fim, 

no laboratório de física IV realiza-se o estudo da ótica, de imagens, da física quântica, 

ressonância magnética, lentes, espelhos, raios-X. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum 
Papel, plástico, papel toalha, papelão, papel milimetrado, 

gliter, isopor. 

LABORATÓRIOS DA ÁREA DE ENGENHARIA 

Laboratório de Águas 

Características Físicas 

O Laboratório de Águas está situado no campus I da Universidade Católica de Brasília 

no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), salas 228 e 229. Sua área total é de 107,18 m2.  
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Principais atividades  

Destina-se, primordialmente, aos estudos e pesquisas da qualidade da água e de áreas 

afins, destinado aos cursos de Engenharia Ambiental, Engenharia Civil, Farmácia, Biologia, 

Química e Gestão Ambiental. Executando também, a integração didática e de extensão dos 

cursos de graduação e pós-graduação da Universidade Católica de Brasília.  

Os estudos, pesquisas e monitoramento da qualidade da água e de efluentes realizados 

no laboratório limitam-se a manipulação de novos métodos de análises dos parâmetros físico-

químicos e bacteriológicos. Para assegurar que as atividades sejam conduzidas em 

conformidade com o sistema de qualidade e com a norma NBR ISO/IEC 17025, as referências 

utilizadas nos ensaios são reconhecidas internacionalmente, como Standard Methods for the 

Examination of Water and Wastewater – SMEWW e Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT).  

Todos os resultados analisados são comparados aos padrões de referência estabelecidos 

por legislações vigentes, segue algumas legislações que o laboratório segue:  

Portaria Nº. 2.914, de 12 de Dezembro de 2011, do Ministério da Saúde, que Dispõe 

sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano 

e seu padrão de potabilidade;  

Decreto 18.328/97 – CAESB - Do lançamento de efluentes líquidos na rede coletora de 

esgotos do Distrito Federal;  

Resolução CONAMA nº 396, de 3 de abril de 2008 - Dispõe sobre a classificação e 

diretrizes ambientais para o enquadramento das águas subterrâneas e dá outras providências;  

Resolução CONAMA nº 274, de 29 de novembro de 2000, considerando ser a 

classificação das águas doces, salobras e salinas essencial à defesa dos níveis de qualidade, 

avaliados por parâmetros e indicadores específicos, de modo a assegurar as condições de 

balneabilidade;  

Resolução CONAMA nº 430, DE 13 DE MAIO DE 2011, Dispõe sobre as condições e 

padrões de lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução no 357, de 17 de março 

de 2005, do Conselho Nacional do Meio Ambiente-CONAMA. 
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Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

Meios de cultura com microrganismos (Coliformes fecais 

e totais); 

Luva, papel toalha, fita indicadora de pH 

B - Resíduo Químico Anexo III 

D - Resíduo Comum 
Papel, plástico, papel toalha, material de escritório e 

resíduo orgânico.  

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Vidrarias quebradas. 

Laboratório de Caracterização de Resíduos Sólidos, Líquidos e Gasosos 

Características Físicas  

O Laboratório de Caracterização de Resíduos está situado no campus I da Universidade 

Católica de Brasília no Bloco I, sala 004. Sua área total é de 70,2 m2.  

Principais Atividades  

É um Laboratório destinado para pesquisa e ensino na área de caracterização de resíduos 

sólidos, líquidos e gasosos. Destina-se a aulas práticas e teóricas do curso de Engenharia Civil, 

Engenharia Ambiental e Sanitária e é utilizado por alunos e estagiários dos cursos citados. 

O laboratório desenvolve as seguintes atividades, com amostras de solo, água residuária 

e chorume: 

• Determinação de Umidade; 

• Determinação de pH; 

• Determinação de Matéria Orgânica; 

• Determinação de Turbidez; 

• Análise de Cor Aparente; 

• Análise de Cor Verdadeira; 

• Análise de óleos e Graxas; 

• Análise de Sólidos: Totais, Suspensos, Totais Dissolvidos, Totais Suspensos, 

Fixos e Voláteis; 
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• Análise de Oxigênio Dissolvido; 

• Análise de DBO; 

• Análise de DQO; 

• Análise de Fósforo Total; 

• Análise de Ortofosfato; 

• Ensaio de coagulação Jar Test; 

• Análise de Coliformes Totais e Fecais. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante ou 

Biológico 

 

Meios de cultura com microrganismos – Coliformes fecais 

e totais (contendo reagente Colilert).  

Materiais utilizados na manipulação de amostras contendo 

coliformes fecais e totais (luva). 

B - Resíduo Químico 

 

Dicromato de Potássio, Ácido Sulfúrico e Sulfato de 

Mercúrio. 

Molibdato de Amônio, Fosfato de Potássio, Persulfato de 

Potássio, Cloreto Estanoso, Fenolftaleína, Hidróxido de 

Sódio e Ácido Sulfúrico. 

D - Resíduo Comum 
Papel, plástico e material de escritório. 

Microfiltros de fibra de vidro. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Vidraria quebrada. 

Outros: 

Amostras contaminadas vindas das Estacões de Tratamento 

de Esgoto (ETEs), com vírus, bactérias.  

Amostras de Chorume. 

Laboratório de Geotecnia Ambiental e Mecânica dos Solos 

Características Físicas  

O Laboratório de Geotécnica está situado no campus I da Universidade Católica de 

Brasília anexo ao Bloco I, sala 003. Sua área total é de 90,56 m2.  É um Laboratório destinado 

a aulas práticas e teóricas do curso de Engenharia Ambiental e Engenharia Civil 
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Principais atividades  

O laboratório destina-se a práticas de ensaios de caracterização de solos (granulometria, 

limite de liquides e plasticidade e compactação), além da determinação de pH, teor de umidade, 

trituração de amostras, coleta de amostras de solos e sedimentos, secagem de solos. 

Práticas para medida de pressão com manômetros de coluna de fluido, do nível de água, 

da vazão, equação da continuidade: vertedores, equação da quantidade de movimentos: força 

sobre comportas, equação da quantidade de movimento: ressalto hidráulico, equação da 

energia: perda de carga, energia específica: altura crítica, curva característica pressão versus 

vazão da bomba hidráulica. O laboratório não gera resíduo. 

 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

B - Resíduo Químico 

Reagente Hexametafosfato de sódio (com solo). 

Carbonato de sódio. 

D - Resíduo Comum 
Solo 

Papel toalha, papel comum, plástico e material de escritório. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Vidraria quebrada. 

 

Laboratório de Material de Construção de Estrutura e Hidráulica 

Características Físicas  

O Laboratório de Material de Construção e Estrutura está situado no campus I da 

Universidade Católica de Brasília no Bloco I, sala 005. É destinado a aulas práticas e teóricas 

do curso de Engenharia Civil. 

Principais Atividades  

Caracterização e determinação do teor de partículas e composição granulométrica de 

agregados de cimentos, estudos sobre argamassas e concretos endurecidos, práticas para 

aditivos de concreto de cimentos, dentre outras. 
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Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

Resíduos de 

Construção Civil 
Areia; Brita; Cimento; Cerâmica; Azulejo; Cal; Argamassa.  

D - Resíduo Comum Papel toalha, papel comum, plástico e material de escritório. 

 

LABORATÓRIOS DE ENFERMAGEM 

Laboratórios de Habilidades Clínicas 

Características Físicas 

O Laboratório de Habilidades Clínicas está situado no campus I da Universidade 

Católica de Brasília no Bloco São Gaspar Bertolli (bloco M), sala 231. Sua área total é de 54,00 

m2. Destinado principalmente ao curso de Enfermagem, porém cursos como Medicina, 

Odontologia e Educação Física utilizam o laboratório eventualmente. 

Principais atividades  

Os alunos desenvolvem atividades técnicas e procedimentos básicos como:  

• Aferir temperatura, pressão sanguínea, pressão arterial, taxa de glicose e 

respiração; 

• Administrar injeções, medicamentos e soro; 

• Provê à limpeza e o tratamento de feridas; 

• Introdução de sonda, cateter e outros dispositivos utilizados para o tratamento e 

a recuperação do paciente hospitalizado; 

• Avaliação clínica e técnicas básicas para o exame físico (Inspeção, palpação, 

percussão, percussão direta, percussão dígito-digital, punho percussão, 

percussão com a borda da mão e percussão por piparote); 

• Auscultar; 

• Exame físico em geral; 

• Exame neurológico (Avaliação pupilar, da função motora, da função sensitiva, 

da função cerebelar e dos nervos cranianos); 
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• Exame da cabeça e do pescoço (crânio, face, olhos, nariz e seios paranasais, 

ouvidos, boca e língua); 

• Exame do tórax (Aparelho respiratório); 

• Exame do abdome (Aparelho digestório e Urinário); 

Tais procedimentos são realizados em bonecos, em decorrência disto, os materiais 

utilizados não são contaminados, mas mesmo assim são acondicionados em sacos brancos para 

demonstrar aos alunos a forma correta de acondicionamento e descarte. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante 

ou Biológico 
Luvas utilizadas nas atividades do laboratório. 

D - Resíduo Comum 
Luva, papel toalha. 

Papel, plástico, orgânico e material de escritório.  

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Agulha, seringa com jelcos e escalpes (não contaminados). 

LABORATÓRIOS DA ÁREA DE FISIOTERAPIA 

Biomecânica e Análise do Movimento 

Características Físicas 

O Laboratório de Biomecânica e Análise do Movimento está situado no campus I da 

Universidade Católica de Brasília no Bloco São João Batista de La Salle (bloco F), sala 07. Sua 

área total é de 62.83 m2. É um Laboratório destinado aos alunos do curso de Fisioterapia. 

Principais atividades  

Destina-se a aulas da disciplina de Biomecânica e Trabalhos de Conclusão de Curso 

com análises de baropodometria e análise postural com fotogrametria. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 
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D - Resíduo Comum Papel, plástico e material de escritório.  

Laboratório de Estágio Supervisionado em Saúde Pública 

Características Físicas 

O Laboratório de Estágio Supervisionado em Saúde Pública situada no campus I da 

Universidade Católica de Brasília no Bloco São João Batista de La Salle (bloco F), sala 02. É 

um Laboratório destinado aos alunos do curso de Fisioterapia. 

Principais atividades  

Destina-se a atendimento e orientações de Trabalho de Conclusão de Curso. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Papel, plástico e material de escritório.  

Laboratório de Eletrotermofototerapia 

Características Físicas 

O Laboratório de Eletrotermofototerapia está situado no campus I da Universidade 

Católica de Brasília no Bloco São João Batista de La Salle (bloco F), sala 03. Sua área total é 

de 76,69 m2. É um Laboratório destinado aos alunos do curso de Fisioterapia. 

Principais Atividades  

Destina-se a aulas práticas de drenagem linfática e estimulação da pele por meio de 

eletroterapia, fototerapia e termoterapia.  

Estes estudos consistem em uma série de procedimentos que estimulam os tecidos 

corporais de diferentes maneiras, a primeira utiliza correntes elétricas como terapia corporal, a 

segunda faz estímulos por meio de uma série de tratamentos à base de processos fotoquímicos, 

e a terceira é a aplicação terapêutica de qualquer substância ao corpo que resulta no aumento 

ou diminuição da temperatura dos tecidos estimulando a termoregulação corporal. Para todos 

estes procedimentos é utilizado um gel condutor. 



  

Página 49 de 143 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA - UCB 

PRÓ-REITORIA ACADÊMICA - PROACAD 

ESPAÇOS DE APRENDIZAGENS PRÁTICO-PROFISSIONAIS - EAPS 

 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum 
Papel, plástico, material de escritório e papel toalha 

(contaminado com gel condutor).  

 

Ginásio Terapêutico Adulto/Infantil 

Características Físicas 

O Ginásio Terapêutico Adulto/Infantil está situado no Campus I da Universidade 

Católica de Brasília, no Bloco São João Batista de La Salle, sala F – 13. Sua área total é de 

68,61 m2. É um Laboratório para os alunos do curso de Fisioterapia. 

Principais atividades  

Destina-se ao atendimento ao público com diversas atividades como Reeducação 

Postural Global e Fisioterapia para crianças e adultos com determinadas limitações.  

No local também é desenvolvido o Prevdort, que consiste em um Projeto de Prevenção 

de DORT’s (Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho) com ginástica laboral e 

palestras com orientação postural e autocuidado, atuando na promoção da Saúde Ocupacional 

dos colaboradores da universidade. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Papel, plástico, material de escritório. 

Laboratório de Estágio Supervisionado em Traumato-Ortopedia e Reumatologia 

Características Físicas 

O Laboratório Traumato-Ortopedia e Reumatologia estão localizados no Campus I da 

Universidade Católica de Brasília, no Bloco São João Batista de La Salle, sala F – 17. 

Laboratório para os alunos do curso de Fisioterapia. 
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Principais Atividades  

Destina-se ao atendimento ao público com fisioterapia Traumato-Ortopédica e 

Reumatologia. Com atividades que tendem a tratar disfunções osteomioarticulares e tendíneas 

resultantes de traumas e suas consequências imediatas e tardias. Também são atendidos 

pacientes para reabilitação de traumas ou contusões musculares, pós-fraturas, luxações, pós-

cirurgias, entre outros, trabalhando na recuperação de movimentos, reeducação postural e 

fortalecimento muscular, proporcionando uma melhor qualidade de vida.  

 Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Papel, plástico, material de escritório. 

Outros: 
Toalha, lençol e fronha (trinta unidades de cada), que são lavados 

de três a quatro vezes por mês. 

 

Laboratório de Estágio Supervisionado em Neurologia Infantil 

Características Físicas 

O Laboratório de neurologia Infantil está situado no Campus I da Universidade Católica 

de Brasília, no Bloco São João Batista de La Salle, sala F – 16. Sua área total é de 68,61 m2. 

Destinado aos alunos do curso de Fisioterapia. 

Principais atividades  

Destina-se ao atendimento a crianças com retardo motor e déficit neurológico, no 

entanto, são desenvolvidas atividades de estimulação e fisioterapia, trabalhando com pontos 

chaves para que a criança possa aprender determinados movimentos.   

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo 

Comum 
Papel, plástico, material de escritório. 
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Outros: Toalha, lençol e fronha (trinta unidades de cada), que são lavados de 

três a quatro vezes por mês. 

 

Laboratório de Estágio Supervisionado em Neurologia Adulto 

Características Físicas 

O Laboratório de Neurologia Adulto está situado no Campus I da Universidade Católica 

de Brasília, no Bloco São João Batista de La Salle, sala F – 14. Destinado aos alunos do curso 

de Fisioterapia. 

Principais Atividades  

Laboratório destinado ao atendimento à comunidade que apresenta algum tipo de 

distúrbio neurológico provocados por doença como, Mal de Parkinson, ou acidente que 

acarretaram em traumatismo craniano, paralisia cerebral, acidente vascular encefálico – AVE, 

entre outros. Estes distúrbios comprometem as funções neuromotoras, no qual são realizados 

tratamentos para estes distúrbios por meio da Fisioterapia Neurológica, tendo como finalidade 

a melhoria da função motora e auxílio no desenvolvimento da capacidade de realização de 

atividades diárias. Apresentando os seguintes objetivos: 

• Corrigir a ineficiência de músculos que foram afetados; 

• Recuperar a amplitude normal do movimento da articulação; 

• Encorajar o paciente a usar a habilidade que ele reconquistou no desempenho de 

atividades funcionais normais. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Papel, plástico, material de escritório. 

Outros: 
Toalha, lençol e fronha (trinta unidades de cada), que são lavados 

de três a quatro vezes por mês. 
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Laboratório de Estágio Supervisionado em Reabilitação e Fisioterapêutica de 

Amputados, e Fisioterapia para Portadores de Diabetes 

Características Físicas 

Os Laboratórios de Reabilitação Fisioterapêutica de Amputados e Fisioterapia para 

Portadores de Diabetes estão situados no Campus I da Universidade Católica de Brasília, no 

Bloco São João Batista de La Salle, sala F – 15. Destinados aos alunos do curso de Fisioterapia. 

Principais atividades  

Laboratório para atendimento a pessoas portadoras de diabetes, doença que traz 

inúmeras complicações para a saúde. Dentre elas a neuropatia diabética, decorrente de lesões 

de vasos e nervos, por causa da variação da taxa de glicose no sague, causando a perda da força 

muscular e da sensibilidade nas extremidades. Contudo, o laboratório realiza atividades como 

testes de sensibilidade, exercícios específicos de fortalecimento e alongamento muscular e 

treino de equilíbrio, proporcionando uma melhor qualidade de vida a estas pessoas. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Biológico 

ou Infectante 

Luva, algodão, papel toalha e gases, palito de dente 

(contaminados com sangue ou líquido corpóreos). 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Lanceta. 

Outros: 
Toalha, lençol e fronha (trinta unidades de cada), que são lavados 

de três a quatro vezes por mês. 

Laboratório de Estágio Supervisionado em Urogineco-Obstetrícia 

Características Físicas 

O Laboratório de Urogineco-Obstetrícia está situado no Campus I da Universidade 

Católica de Brasília, no Bloco São João Batista de La Salle, sala F – 12. Destinado aos alunos 

do curso de Fisioterapia. 
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Principais atividades  

Atendimento de pessoas com disfunção do aparelho gênito-urinário tais como 

incontinência urinária e distúrbios gerais principalmente os relacionados à perda de força 

muscular do assoalho pélvico.  Então, são desenvolvidas atividades específicas e educativas 

para fortalecer a musculatura com o uso da eletroestimulação vaginal, que são aparelhos 

elétricos que fortalecem áreas profundas e superficiais e geram contrações musculares máximas 

e submáximas. 

 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Biológico 

ou Infectante 

Camisinha, Luva, e papel toalha (contaminados com gel 

condutor). 

D - Resíduo Comum Papel, plástico, material de escritório. 

Outros: 
Toalha, lençol e fronha (trinta unidades de cada), que são lavados 

de três a quatro vezes por mês. 

Laboratório de Bases e Métodos de Avaliação 

Características Físicas 

O Laboratório de Bases e Métodos de Avaliação está situado no Campus I da 

Universidade Católica de Brasília, no Bloco São João Batista de La Salle, sala F – 11. Sua área 

total é de 57,87 m2. Destinado aos alunos do curso de Fisioterapia. 

Principais Atividades  

É desenvolvida uma série de atividades relacionadas à avaliação física, dentre elas estão 

a antropometria, que consiste em técnicas utilizadas para medir o corpo humano e suas partes, 

a cinesiologia, que analisa os movimentos, e as atividades de análise postural. 

 Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Papel, papel toalha, plástico, material de escritório. 
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LABORATÓRIOS DA ÁREA DE ODONTOLOGIA 

Central de Esterilização I (Térreo) e Central de Esterilização II (1º Andar) 

Características Físicas 

A Central de Esterilização I e II está situada no Campus I da Universidade Católica de 

Brasília, no Prédio das Ciências da Saúde, salas S 01/03/03A e 101/102. Possuem área de 31,84 

e 53,3 m2, respectivamente. É um local destinado aos alunos do curso de Odontologia. 

Principais Atividades  

Central destinada à lavagem e esterilização de instrumentos utilizados nas Clínicas 

Odontológicas. Os procedimentos realizados são: 

• Primeiramente os instrumentos são esterilizados em álcool 70% e posteriormente 

são colocados em cuba ultrassônica com detergente enzimático para retirada dos 

resíduos biológicos; 

• Após a lavagem os instrumentos são levados para a sala ao lado, pelo porto de 

passagem, para serem autoclavados e embalados; 

• Em seguida são armazenados em sala estéril. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Biológico 

ou Infectante 

Papel toalha, máscara, SMS, luva, touca e avental (com 

contaminação dos instrumentos). 

D - Resíduo Comum Papel toalha (não contaminado). 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Lâmina de bisturi e agulha. 

Clínica Odontológica I – II – III – IV e Sala de Demonstrações (Laser Classe IV) 

Características Físicas 

As Clínicas Odontológicas e a Sala de Demonstrações estão situadas no Campus I da 

Universidade Católica de Brasília, no Prédio das Ciências da Saúde, salas S 04/05; 09; 
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011/011C/012; 103/104/104A; 109/110; 214 e 208. Ambas são destinadas aos alunos do curso 

de Odontologia. 

Principais atividades  

Clínicas destinadas ao atendimento odontológico, com realização das seguintes 

atividades: 

• Endodontia: Estudo da polpa dentária; 

• Dentística: Área que envolve o diagnóstico das alterações dentárias, a manutenção 

da saúde dos dentes e a reabilitação estética e funcional, por meio de restaurações 

diretas, dos elementos afetados; 

• Ortodontia: É o estudo, a prevenção e o tratamento de problemas de crescimento, 

amadurecimento e desenvolvimento das disfunções dentro-faciais; 

• Cirurgia Buco-Maxilo-Facial: É a especialidade que realiza procedimentos cruentos 

na boca do paciente e em outras estruturas faciais;  

• Prótese dentária: Reposição de tecidos bucais e dentes perdidos; 

• Periodontia: Estuda e trata as doenças do sistema de implantação e suporte dos 

dentes; 

• Oclusão: Estuda as relações de mordida entre a arca dentária superior com a inferior 

e suas implicações. 

A Sala de Demonstrações funciona como “Workshop”, onde são realizadas e gravadas 

cirurgias pelo professor responsável, e a turma pode assistir e ter acesso ao material para estudo. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Biológico ou 

Infectante 

Papel toalha, máscara, gorro e luva (da sala de preparação).  

Materiais resultantes do processo de assistência à saúde, 

contendo sangue ou líquidos corpóreos na forma livre - 

algodão, luva, gases (atendimento). 

B - Resíduo Químico 

Sulfato de Cálcio Hidratado – Gesso. 

Sulfato de Cálcio Hidratado – Gesso. 

Revelador. 

Fixador. 

Chumbo. 

Iodopovidona – PVPI. 
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Solução de Schiller. 

Detergente Enzimático. 

Hipoclorito. 

Polividine Tópico e Degermante. 

Clorexidina. 

Álcool. 

Amálgama. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Lâmina de bisturi e agulha. 

D - Resíduo Comum Papel toalha (não contaminado). 

Efluente Líquido 
Água residuária resultante da cuspideira (sangue, saliva, tecido 

humano e detritos de equipamentos). 

Laboratório de Radiologia 

Características Físicas 

O Laboratório de Raios X está situado no Campus I da Universidade Católica de 

Brasília, no Prédio das Ciências da Saúde, sala S. Possui área de 86,8 m2. Destinado aos alunos 

do curso de Odontologia. 

Principais atividades  

Clínica destinada ao exame de raios X. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Biológico ou 

Infectante 

Materiais resultantes do processo de assistência à saúde, 

que não contenha sangue ou líquidos corpóreos na forma 

livre - algodão, luva, gases e saco plástico – com saliva. 

(Exame de Raios-X). 

B - Resíduo Químico 

Revelador. 

Fixador. 

Chumbo. 

D - Resíduo Comum Papel, plástico e material de escritório. 
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Laboratórios Pré-Clínicos de Ortodontia, Prótese, Oclusão, Dentística, Periodontia e 

Endontia. 

Características Físicas 

Os Laboratórios de Ortodontia, de Prótese e Oclusão Dentística e de Periondontia e 

Endontia estão situados no Campus I da Universidade Católica de Brasília, no Prédio das 

Ciências da Saúde, salas S 204, 205/205A e 206. Possuem área de 118,96; 86,56 e 111,88 m2, 

respectivamente. Destinados aos alunos do curso de Odontologia. 

Principais atividades  

São ministradas aulas práticas e teóricas, desenvolvidas em bonecos, com aprendizagem 

em Ortodontia, Cirurgia dentária, Prótese, Oclusão, Dentística, Periodontia e Endontia. 

Desenvolvendo as seguintes atividades: 

• Endontia: Estudo da polpa dentária; 

• Dentística: Estudo da área de cosmética e restauração dental (clareamento dos 

dentes, resinas diretas, entre outros); 

• Ortodontia: É o estudo, a prevenção e o tratamento de problemas de crescimento, 

amadurecimento e desenvolvimento das disfunções dentro-faciais; 

• Cirurgia dentária: É a intervenção manual ou instrumental na boca no paciente; 

• Prótese dentária: Reposição de tecidos bucais e dentes perdidos; 

• Periodontia: Estuda e trata as doenças do sistema de implantação e suporte dos 

dentes; 

• Oclusão: Estuda as relações de mordida entre a arca dentária superior com a inferior 

e suas implicações. 

 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos Massa ou Volume/mês 

B - Resíduo Químico 

Sulfato de Cálcio Hidratado – Moldura de 

gesso. 
 

Resina composta, cimentos odontológico 

e ácido fosfórico. 
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Amálgama de prata (mercúrio). 

D - Resíduo Comum 

Papel toalha, máscara, touca, borracha 

azul (usada para marcar a região do 

procedimento) e luva (sem contaminação). 

 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Lâmina de bisturi (sem contaminação).  

Sala de Manutenção de Equipamentos 

Características Físicas 

A Sala de Manutenção está situada no Campus I da Universidade Católica de Brasília, 

no Prédio das Ciências da Saúde, sala S 107.  

Principais Atividades 

Este local destina-se a manutenção dos equipamentos das clínicas e dos laboratórios. 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

Eletroeletrônicos 

Placas das cadeiras eletrônicas, bomba injetora de sabão, 

teclados de membranas de raios-x, placas de ligação, 

transformadores, motor de cadeira e metais em geral. 

B - Resíduo Químico Filtro de óleo provenientes dos compressores. 

D - Resíduo Comum Papel, plástico e material de escritório. 

Outros: Mangueira dos sugadores. 

LABORATÓRIO DA ÁREA DE CIÊNCIAS GENÔMICAS E BIOTECNOLOGIA 

Biotecnologia 

Características Físicas 

O Laboratório de Biotecnologia do Programa de Ciências Genômicas e Biotecnologia 

está situado no Campus I da Universidade Católica de Brasília, no Bloco G, compreendendo 
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uma área de aproximadamente 828m2, sendo dividido em 3 áreas distintas. Todas com controle 

de entrada por fechadura biométrica. 

A estrutura é composta pela Área 1 que comporta as salas de preparo e esterilização de 

materiais, sala de pesagem e preparo de soluções, sala de descontaminação, salas de 

manipulação e incubação de microrganismos (Níveis 1 e 2 de Biossegurança, separadamente) 

salas de cultivo celular e vegetal, além de sala de microscopia e almoxarifado. A Área 2 

comporta a sala dos professores e o laboratório de Biologia Molecular. Já na Área 3 estão os 

laboratórios de alta complexidade, que são: Laboratório de Sequenciamento de DNA, o 

Laboratório de Purificação e Espectrometria de massas e o Laboratório de Bioprocessos. 

 

Principais atividades 

As atividades realizadas no laboratório de Biotecnologia são todas voltadas para a 

pesquisa, visando atender aos projetos propostos por pesquisadores da UCB, realizando ensaios 

biológicos envolvendo bioprospecção, cultivo de microrganismos, purificação e identificação 

de moléculas, manipulação de ácidos nucleicos, expressão heteróloga, etc. Além dos 

pesquisadores docentes da UCB, o espaço é frequentado por estudantes de Iniciação Científica 

de diversos cursos de graduação (Biologia, Biomedicina, Veterinária, Medicina, entre outros), 

Mestrado e Doutorado do programa de Ciências Genômicas e Biotecnologia, assim como de 

programas parceiros. Além disso, também recebemos pesquisadores de pós-doutorado e alunos 

visitantes de pós-graduação de outros estados.  

 

• Sala de Preparo e Pesagem: Onde são realizadas preparo de soluções e meios de 

cultivo, água deionizada e água ultrapura. 

• Sala de descontaminação (Esterilização suja): nesta sala todo o material utilizado para 

a manipulação de microrganismos e descontaminado antes de ser descartado/ lavado. 

Após a lavagem as vidrarias são enviadas para a sala de esterilização limpa por meio de 

um fluxo unidirecional. 

• Sala de Esterilização Limpa: nesta sala ocorre todo o preparo e esterilização de material 

limpo para uso. 

• Sala de microscopia: sala dedicada a observação e aquisição de imagens de 

microrganismos, tecidos e células em microscópio óptico. 

• Sala de cultivo celular: Espaço destinado a manipulação e cultivo de células animais sob 

condições especiais de temperatura e dióxido de carbono. 

• Sala -80°: Sala destinada à freezers com temperatura de 80°C negativos para 

armazenamento de amostras biológicas, coleções de microrganismos e reagentes de 

pesquisa que necessitem desta temperatura controlada. 

• Sala de manipulação de microrganismos NB1: Sala onde são realizadas manipulação de 

bactérias e leveduras em cabines biológicas com condições estéreis. 
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• Sala de incubação de microrganismos NB1: Sala para incubadoras refrigeradas e não 

refrigeradas com e sem agitação onde são cultivados bactérias e leveduras. 

• Sala de manipulação e incubação de microrganismos NB2: sala destinada à manipulação 

e cultivo de microrganismos Classe de Biossegurança 2. É constituída de uma antessala 

para paramentação, uma sala de descontaminação. A área para manipulação dos 

microrganismos é dividida subsalas destinadas ao microrganismo específico que será 

manipulado, sendo eles: bactérias, fungos e vírus. 

• Sala de cultivo vegetal: Sala destinada a manipulação e cultivo de células vegetais, 

musgos e plantas. 

• Almoxarifado: sala destinada para armazenamento de materiais plásticos e demais 

consumíveis de uso no laboratório. 

• Laboratório de Biologia Molecular: Laboratório de suporte geral às técnicas de biologia 

molecular onde são realizadas pesquisas. 

• Laboratório de Espectrometria de Massas e Purificação de Proteínas: Laboratório para 

purificação e espectrometria de massas de alta resolução para obtenção, quantificação e 

identificação de proteínas. 

• Laboratório de sequenciamento: área destinada para realização de sequenciamento de 

DNA por métodos de Sanger e NGS e PCR em tempo real. 

• Laboratório de Bioprocessos: Laboratório destinado ao cultivo de microrganismos em 

biorreatores para produção de metabólitos de interesse, como a produção de proteínas 

para desenvolvimento final de um bioproduto. 

 

Identificação dos Resíduos Gerados 

 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo 

Biológico ou 

Infectante 

Culturas de microrganismos, células e plantas; Fluídos e 

tecidos biológicos em geral; Meios de cultura, tubos 

plásticos, placas e instrumentais utilizados para transferência, 

inoculação, manipulação dessas amostras. 

Papel toalha, toucas luvas, máscaras, tubos, filtros, 

membranas, ponteiras etc. provenientes da manipulação de 

microrganismos e /ou reagentes químicos submetidos a 

processos de experimentação. 

D - Resíduo 

Comum 

Papel, papel toalha, plásticos, embalagens e material de 

escritório. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 

Lâminas de bisturi, lâminas e lamínulas de microscopia, 

agulhas e vidrarias quebradas. 
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Bioensaios/Biotério Central 

Características Físicas 

O Laboratório de Bioensaios e o Biotério Central estão situados no Campus I da 

Universidade Católica de Brasília, no Bloco Q, compreendendo uma área de 332m2. 

A estrutura é composta pelo Laboratório de Bioensaios e Biotério Central. O 

Laboratório de Bioensaios está dividido em: três laboratórios, sala de coleta de amostras 

biológicas, sala de lavagem e esterilização, sala de dispensação de animais e biotério de 

experimentação, considerados área suja. O espaço do biotério se divide em corredor de área 

limpa e corredor de área suja. O corredor de área limpa dá acesso à entrada das duas salas de 

criação dos animais e local de armazenamento de material autoclavado. Já o corredor de área 

suja dá acesso ao depósito de insumos, local de higienização dos materiais utilizado no manejo 

e a autoclave dupla porta. 

Principais atividades  

As atividades realizadas no laboratório de Bioensaios são todas voltadas para a pesquisa, 

visando atender aos projetos propostos por pesquisadores da UCB, realizando ensaios 

biológicos envolvendo animais experimentais para a avaliação de atividade anti-inflamatória, 

analgésica, antibacteriana, antitumoral e antiparasitária. Além dos pesquisadores o espaço é 

frequentado pelos estudantes de Iniciação Científica. Já o Biotério Central tem seu foco na 

produção de camundongos, que são encaminhados para a experimentação no Bioensaios. 

Área Suja 

• Laboratório de Microbiologia e Parasitologia: São realizadas as análises e 

crescimento de microrganismos. 

• Laboratório de Inflamação: Nesta área ocorre à indução de inflamação nos animais 

para acompanhamento e estudo, e também são realizadas as seguintes atividades: 

hemograma, pesagem de meios de cultura, crescimento microbiano e microscopia. 

Laboratório de Dor: Área destinada ao armazenamento de amostras biológicas e as 

atividades que provoca dor no animal, com aparelhos que incide choque e calor, 

havendo equipamento específico para medir a dor no camundongo. É também onde 

ficam armazenados os reagentes químicos. 
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• Sala de Coleta e Amostras Biológicas: Nesta área são realizadas as coletas e a 

eutanásia dos animais (camundongos). 

• Sala de Lavagem e Esterilização: Sala destinada à higienização e esterilização de 

instrumentos, carcaças, materiais, meios de cultura, resíduos, entre outros. 

• Sala de dispensação dos animais: Possui um porto de passagem destinado a entrega 

de animais do Biotério Central para o Laboratório de Bioensaios. Também possui o 

freezer -800C para armazenamento de amostras biológicas. 

• Biotério de Experimentação: Local destinado ao alojamento e manejo dos animais 

que estão sendo utilizados em experimentos (somente camundongo). 

• Depósito: Área destinada ao armazenamento de materiais e insumos. 

Local de Higienização: Destinado à segregação e acondicionamento da maravalha suja 

proveniente da produção dos animais e higienização das gaiolas e bebedouros 

Área Limpa 

• Salas dos animais: Áreas destinadas ao manejo, criação e produção de camundongos, 

que serão encaminhados à pesquisa, quando solicitados.  

• Local de armazenamento: Destinado a armazenar material esterilizado (ração, 

maravalha, água e gaiolas). 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo 

Biológico ou 

Infectante 

Culturas e estoques de microrganismos; Meios de cultura e 

instrumentais utilizados para transferência, inoculação ou 

mistura de culturas. 

Papel toalha, luva e papeis provenientes da manipulação e manejo 

de animais submetidos a processos de experimentação com 

inoculação de microrganismos.  

Forragens e ração provenientes de animais submetidos a 

processos de experimentação com inoculação de 

microrganismos.  
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Carcaças e peças anatômicas e vísceras provenientes de animais 

submetidos a processos de experimentação com inoculação de 

microrganismos. 

Papel toalha, luva e máscara provenientes da manipulação e 

manejo de animais não inoculados.  

Forragens, ração, carcaça, peças anatômicas e vísceras 

provenientes de animais não inoculados.  

Filtros de ar e gases aspirados de áreas contaminados. 

D - Resíduo Comum Papel, papel toalha, plástico e material de escritório. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Lâmina de bisturi, seringa, agulha e vidraria quebrada. 

 

LABORATÓRIO DA ÁREA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Laboratório de Avaliação Física e Treinamento - LAFIT 

Características Físicas  

O LAFIT está situado no campus I da Universidade Católica de Brasília no Bloco São 

João Bosco (bloco G), sala 120. Sua área total é de 204,46 m². É um Laboratório do Curso de 

Educação Física que também atende os cursos de Fisioterapia, Nutrição e Medicina. Destinado 

à aulas práticas, teóricas e pesquisas de docentes e discentes da Graduação, Pós-Graduação, 

Mestrado e Doutorado. 

Principais atividades  

São desenvolvidos trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de 

doutorado, pesquisas de cunho institucional e prestação de serviço ao público interno e externo 

da Universidade. O laboratório divide-se nos seguintes setores e atividades: 

• LEFE (Laboratório de Estudos em Fisiologia do Exercício) 

O LEFE proporciona aos professores recursos pedagógicos e experiências práticas sobre 

os conteúdos ministrados em sala de aula. São realizados testes de esforço com análise 

metabólica de gases (teste cardiopulmonar), eletrocardiograma de repouso e de esforço, teste 

de potência anaeróbia. Eventualmente são realizadas coletas sanguíneas no lóbulo da orelha. 
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• LEBIO (Laboratório de Biometria)  

O LEBIO complementa e amplia as ações do LEFE em ensino e pesquisa. Destina-se à 

aprendizagem e à prática da antropometria e composição corporal.   

• LADEXA (Laboratório de Raios X de Dupla Densidade) 

O LADEXA destina-se à realização de exames por imagens de raios X de dupla 

densidade para determinação do percentual de gordura corporal. O DEXA é considerado como 

um dos métodos padrão para a formulação de equações preditivas para de composição corporal. 

O equipamento é isolado por uma fita zebrada fixada no chão e manipulado por técnicos 

capacitados. 

• LABIOMEC (Laboratório de Biomecânica) 

No LABIOMEC estudam-se as funções de movimento para a melhor compreensão dos 

parâmetros que compõem o movimento humano, visando estimular os alunos e ampliar seus 

conhecimentos sobre o mesmo, seja voltado para o alto rendimento ou de apoio à saúde e à 

prevenção. Nesta área do laboratório são realizadas avaliações neuromusculares isocinéticas. 

• BIOQUÍMICA 

O Laboratório de Bioquímica destina-se à coleta, armazenamento e exame de amostras 

sanguíneas, coletados em aulas práticas e projetos de pesquisas, para obtenção da concentração 

de lactato, níveis de glicose e colesterol. Além disso, é feito a manipulação de reagentes e 

produção de solução padrão.  

 

 Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo 

Infectante ou 

Biológico 

Materiais resultantes dos processos no laboratório, contendo 

sangue (luva e algodão). 

Materiais resultantes dos processos no laboratório que não 

contenha sangue (luva, eletrodos, gases, esparadrapo e papel 

toalha). 

B - Resíduo Químico 
Buffer (pH 7,00 e 4,00) e Soluções para calibrar os 

equipamentos; Cloreto de Sódio. 
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D - Resíduo Comum Papel comum, copo plástico, e material de escritório. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Lanceta, capilares, tubos e seringas com agulhas. 

Laboratório de Estudos da Força - LABEF 

Características Físicas  

O LABEF está situado no campus I da Universidade Católica de Brasília no Anexo do 

Bloco São João Bosco (bloco G). Sua área total é de 400 m2. É um Laboratório destinado a 

aulas práticas e teóricas do curso de Educação Física. 

Principais atividades  

São desenvolvidas diversas atividades, dentre elas, o projeto CCI (Centro de 

Convivência do Idoso), dando oportunidade para melhoria na qualidade de vida de idosos da 

comunidade e de funcionários da UCB através do Campus Saudável (Universidade Ativa) há 

mais de três anos. 

São atendidos alunos da graduação, TCC, projetos de extensão e mestrado. São 

realizados testes de esforço submáximos/máximos, em cicloergômetros, ergômetro de braço, 

testes de força máxima, em populações variadas, para fins de estudos e produção científica. 

Dependendo do projeto de pesquisa podem ocorrer coletas (no lóbulo da orelha ou 

venosa) para análise de lactato e glicose. 

 Identificação e Quantificação dos Resíduos 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A – Resíduo Infectante 

ou Biológico 

Materiais resultantes dos processos no laboratório, 

contendo sangue (luva e algodão). 

D - Resíduo Comum Papel comum, copo plástico, e material de escritório. 

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Lanceta e Tubo Capilar (das análises de lactato e glicose) 
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LABORATÓRIO DA ÁREA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Laboratório de Estúdio Fotográfico 

Características Físicas 

O Estúdio Fotográfico está situado no campus I da Universidade Católica de Brasília 

anexo ao Bloco “K” sala 257.  Sua área total é de 44,48 m2. É destinado a aulas práticas e 

teóricas do curso de Jornalismo, Publicidade e Propaganda e disciplinas de formação geral. 

Principais Atividades 

É um espaço de aprendizagem que oferece além do espaço físico, todo o suporte de 

equipamentos, assessórios fotográficos e acompanhamento técnico operacional que junto ao 

CRTV e o Núcleo de Fotografia – Captura, compõe um conjunto único de laboratórios de 

captação de imagem técnica (vídeo e fotografia). 

Outra atribuição do Estúdio é o apoio técnico e atendimento a demandas de 

equipamentos fotográficos oriundas dos demais espaços de aprendizagem do Curso de 

Comunicação Social como Oficina de Produção de Notícias (OPN), Jornal Artefato, Agência 

Matriz, Casa da Mão, e também dos demais cursos e setores da Universidade Católica de 

Brasília. 

Identificação e Quantificação dos Resíduos 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Papel, papel toalha, plástico, material de escritório. 

Laboratório Núcleo de Fotografia – Captura 

Características Físicas 

O Núcleo de Fotografia está situado no campus I da Universidade Católica de Brasília 

anexo ao Bloco “K” sala 258.  Sua área total é de 40 m2. É destinado a aulas práticas e teóricas 

das disciplinas de Introdução à Fotografia, Fotojornalismo e Foto Publicitária. 

Principais Atividades 

Apresenta, como principal proposta, o aprofundamento dos estudos e práticas 

fotográficas iniciados em sala de aula, como forma de garantir o aprimoramento acadêmico e 
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profissional dos seus integrantes. E para tanto, atende a demandas de diversos setores do Curso 

de Comunicação Social (Oficina de Produção de Notícias, Jornal Artefato, Agência Matriz, 

Casa da Mão) e da UCB (Coordenação de Comunicação Organizacional, Jornal da UCB, Pró-

reitorias de Extensão, Pesquisa e Administração), projetos de pesquisa e de extensão, eventos 

(semana Universitária, Semanas dos Cursos), construindo, à medida que desenvolve suas 

atividades, um acervo de imagens capaz de compor parte da memória da Universidade. O 

Núcleo de Fotografia-Captura também desenvolve parcerias tanto com setores da UCB como 

com instituições externas na busca de desenvolver projetos experimentais de produção de 

imagens.  Quando necessita de um aporte de equipamentos mais sofisticados ou 

complementares, utiliza-se dos recursos oferecidos pelo Estúdio Fotográfico. 

 

 Identificação e Quantificação dos Resíduos 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Papel, papel toalha, plástico, material de escritório. 

 

Central de Rádio e Televisão - CRTV 

Características Físicas 

A Central de Rádio e Televisão está situada no campus I da Universidade Católica de 

Brasília anexo ao Bloco “K” sala 259/260/263/264.  Sua área total é de 162,39 m2. É destinado 

a aulas práticas e teóricas do Curso de Comunicação Social. 

 Principais Atividades 

Laboratório de Rádio: Destina-se aos experimentos das disciplinas Radiojornalismo, 

Produção e Edição em Rádio, Produção Publicitária para RTVC e Multimídia, Jornalismo 

Especializado e Projeto Experimental e disponibiliza meios, presta assistência e 

acompanhamento para a produção de programas radiofônicos, trilhas sonoras, gravação de 

locuções e outros recursos. Compõe-se de uma cabine de locução, com tratamento acústico e 

térmico, e uma sala de controle e operações, de piso elevado. 

Laboratório de Televisão: Oferece condições operacionais às disciplinas de 

Telejornalismo, Produção e Edição em TV. Produção Publicitária para RTVC e Multimídia, 
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Jornalismo Especializado e Projeto Experimental; meios e acompanhamento para a realização 

de vídeos e outros recursos audiovisuais. Com piso liso apropriado ao deslocamento de 

câmeras, tratamento acústico e térmico. É composto por estúdio, sala de pós-produção e direção 

de TV, salas de coordenação e produção, estação de computação gráfica, duas ilhas de edição 

digital não linear e ilha de edição em corte seco. 

 

 Identificação e Quantificação dos Resíduos 

Grupo Descrição dos Resíduos 

D - Resíduo Comum Papel, papel toalha, plástico, material de escritório. 

 

 

LABORATÓRIOS DE MEDICINA VETERINÁRIA – CLÍNICA ESCOLA DE 

MEDICINA VETERINÁRIA 

Características Físicas 

A Clínica Escola de Medicina Veterinária está situado no campus I da Universidade 

Católica de Brasília no Bloco P com uma área de 1776,50 m² e é destinado principalmente ao 

curso de Medicina Veterinária. 

Principais atividades  

Os alunos desenvolvem atividades técnicas e procedimentos básicos como:  

• Aferir temperatura, pressão sanguínea, pressão arterial, taxa de glicose e 

respiração dos animais; 

• Administrar injeções, medicamentos e soro; 

• Provê à limpeza e o tratamento de feridas; 

• Introdução de sonda, cateter e outros dispositivos utilizados para o tratamento e 

a recuperação do paciente hospitalizado; 

• Avaliação clínica e técnicas básicas para o exame físico (Inspeção, palpação, 

percussão, percussão direta, percussão dígito-digital, punho percussão, 

percussão com a borda da mão e percussão por piparote); 

• Auscultar; 
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• Exame físico em geral; 

• Exame neurológico (Avaliação pupilar, da função motora, da função sensitiva, 

da função cerebelar e dos nervos cranianos); 

• Exame da cabeça e do pescoço (crânio, face, olhos, nariz e seios paranasais, 

ouvidos, boca e língua); 

• Exame do tórax (Aparelho respiratório); 

• Exame do abdome (Aparelho digestório e Urinário); 

• Exame de Ultrassom 

• Exames de Raio X 

• Cirurgias eletivas e emergenciais 

Identificação dos Resíduos Gerados 

Grupo Descrição dos Resíduos 

A - Resíduo Infectante 

ou Biológico 
Luvas utilizadas nas atividades do laboratório. 

D - Resíduo Comum 
Luva, papel toalha. 

Papel, plástico, orgânico e material de escritório.  

E - Resíduo Perfuro 

Cortante 
Agulha, seringa com jelcos e escalpes (não contaminados). 

 

6. MÉTODOS DE SEGREGAÇÃO E ACONDICIONAMENTO DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS E LÍQUIDOS. 

A segregação dos resíduos é obrigatória, segundo a RDC nº. 306/2004 – ANVISA, e é 

realizada no momento da geração, e quando necessário realizar tratamento prévio, para redução 

ou eliminação da carga microbiana, na própria unidade geradora. 

Todos os sacos devem ser devidamente identificados, contendo as seguintes 

informações: laboratório gerador, técnico responsável, bloco, sala, data do descarte e tipo de 

resíduo descartado.  
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6.1 Grupo A – Resíduo Infectante ou Biológico (       ):  

Resíduos com possível presença de agentes biológicos que, por suas características de 

maior virulência ou concentração podem apresentar risco de infecção. São divididos em cinco 

grupos, A1, A2, A3, A4 e A5 (Anexo I).  

6.1.1 Grupo A1  

• Meios de cultura e instrumentais utilizados para transferência, inoculação ou 

mistura de culturas; Culturas e estoques de microrganismos; Meios de cultura 

com microrganismos – Coliformes fecais e totais (Cartelas Seledas). 

Manuseio e Acondicionamento 

 Este tipo de resíduo não podem deixar a unidade geradora sem tratamento prévio.  

 Os resíduos sólidos devem ser embalados em sacos apropriados para autoclave, onde 

ocorrerá a descontaminação do material biológico. O material retirado da autoclave é 

resfriamento e acondicionados em saco branco leitoso, que devem ser substituídos quando 

atingirem 2/3 de sua capacidade ou pelo menos uma vez a cada 24 horas. 

 O tratamento é realizado para a redução ou eliminação de carga microbiana compatível 

com Nível III de Inativação.antes de serem recolhidos e levados ao Abrigo de Resíduos 

Infectantes da Universidade.  

Os resíduos líquidos devem ser acondicionados em frascos resistentes a autoclavagem 

com preenchimento não superior a 2/3 de sua capacidade.  

 

• Materiais resultantes da atenção a indivíduos ou animais com contaminação 

biológica (HIV e hepatite) – luvas, máscaras, algodão e gases; Microrganismos 

com relevância epidemiológica e risco de disseminação de doença – KPC, Soro 

positivo (HIV, Sífilis e outras doenças contagiosas). 

Manuseio e Acondicionamento 

 Estes resíduos devem ser acondicionados em saco vermelho, que devem ser substituídos 

quando atingirem 2/3 de sua capacidade ou pelo menos uma vez a cada 24 horas e identificados 

como substância infectante. 
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• Materiais contendo sangue ou líquidos corpóreos (fitas medidoras de glicose, 

gases, luvas, papel toalha e algodão); Sobras de amostras de laboratório 

contendo sangue ou líquidos corpóreos; Sangue, soro (DNA, RNA, Líquor, Beta 

HCG). Devem ser submetidos a tratamento antes da disposição final. 

Manuseio e Acondicionamento  

Estes resíduos devem ser acondicionados em sacos vermelhos, que devem ser 

substituídos quando atingirem 2/3 de sua capacidade ou pelo menos uma vez a cada 24 horas e 

identificados como substância infectante. 

O acondicionamento para transporte deve ser em recipiente rígido, resistente à punctura, 

ruptura e vazamento, com tampa provida de controle de fechamento e devidamente identificada 

como substância infectante.  

6.1.2 Grupo A2 

Carcaça de animais usados em experimentos com inoculação de microrganismos; 

carcaça de animais suspeitos de serem portadores de microrganismos de relevância 

epidemiológica e com risco de disseminação; Matéria orgânica utilizada em experimentos com 

inoculação de microrganismos; Materiais provenientes de animais submetidos a processos de 

experimentação com inoculação de microrganismos (papel toalha, luvas e papel com sangue 

dos animais); Maravalha proveniente de animais submetidos a processos de experimentação 

com inoculação de microrganismos. 

 

 Manuseio e Acondicionamento 

 Estes resíduos por conterem microrganismos com risco de transmissibilidade e alto 

potencial de letalidade (classe de risco 4) devem ser autoclavados na unidade geradora. Após 

tratamento prévio os resíduos devem ser acondicionados em saco branco leitoso que devem ser 

substituídos quando atingirem 2/3 de sua capacidade ou pelo menos uma vez a cada 24 horas e 

identificados como substância infectante.  

 As carcaças e os resíduos sujeitos a putrefação devem ser encaminhados ao freezer do 

abrigo no dia em que são gerados. 
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6.2 Amostras de Água Residuária e Chorume  

As amostras que não foram processadas/utilizadas nas análises devem ser 

acondicionadas em recipientes de polietileno (com batoque) e tampa rosqueada e colocadas em 

sacos autoclaváveis para esterilização. Após o tratamento prévio, devem ser acondicionadas em 

saco branco leitoso com identificação de Resíduo Infectante. 

As amostras que foram processadas, devido conterem produtos químicos adicionados 

para as análises, devem ser acondicionadas em recipientes de polietileno/(adequados) de 1 litro 

com batoque e tampa rosqueada e colocadas em sacos autoclaváveis para esterilização. Após o 

tratamento, devem ser identificadas como Resíduo Químico e levados ao Depósito de Resíduos. 

6.3  Grupo B – Resíduo Químico (       ):  

Resíduos contendo substâncias que podem apresentar risco à saúde pública e ao meio 

ambiente, dependendo de suas características (corrosividade, toxicidade, reatividade e 

inflamabilidade). 

Todos os produtos químicos utilizados nos laboratórios e também os que ficam 

armazenados no Almoxarifado de reagentes devem estar acompanhados da Ficha de 

Informações de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ), onde serão encontradas todas as 

informações a respeito da periculosidade e o correto manuseio destes materiais. 

Os produtos químicos da Universidade devem ser registrados (com informações a 

respeito do nome e validade do produto) na lista de Inventário de Produtos Químicos, para 

assim serem adotadas medidas de controle de compra, obtendo-se a minimização dos gastos e 

da geração de resíduos. 

Os resíduos listados na tabela 6.1 não podem ser acondicionados em recipientes de 

Polietileno de Alta Densidade (PEAD). 

 

Tabela 6.1: Resíduos químicos que não podem ser acondicionados em recipientes de 

PEAD. 

Ácido Butírico Dietil Benzeno 

Ácido Nítrico Dissulfeto de Carbono 

Ácidos Concentrados Éter 

Bromo Fenol / Clorofórmio 

Bromofórmio Nitrobenzeno 
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Álcool Benzílico o-diclorobenzeno 

Anilina Óleo de Canela 

Butadieno Óleo de Cedro 

Ciclohexano p-diclorobenzeno 

Cloreto de Etila, forma líquida Percloroetileno 

Cloreto de Tionila Solventes Bromados & Fluorados 

Bromobenzeno Solventes Clorados 

Cloreto de Amila Tolueno 

Cloreto de Vinilideno Tricloroeteno 

Cresol Xileno 

Fonte: Chemical Waste Management Guide - University of Florida - Division of Environmental Health & Safety 

- abril de 2001. 

 

Os resíduos e substâncias químicas listados na tabela 6.2, quando não fizerem parte de 

mistura química, devem ser segregados e acondicionados separadamente. 

 

Tabela 6.2: Resíduos Químicos que devem ser acondicionados isoladamente. 

Líquidos Inflamáveis Resíduo Fotográfico 

Ácidos Soluções Aquosas 

Bases Corrosivas 

Oxidantes Explosivas 

Compostos Orgânicos não Halogenados Venenos 

Compostos Orgânicos Halogenados 
Carcinogênicas, Mutagênicas e 

Teratogênicas 

Óleos Ecotóxicas 

Materiais reativos com o ar Sensíveis ao Choque 

Materiais reativos com a água Criogênicas 

Mercúrio e compostos de Mercúrio Asfixiantes 

Brometo de Etídio De combustão espontânea 

Formalina ou Formaldeído Gases Comprimidos 

Mistura Sulfocrômica Metais Pesados 

Fonte: Chemical Waste Management Guide - University of Florida - Division of Environmental Health & Safety 

- abril de 2001. 
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Será desenvolvido um projeto em parceria com a química, em que todos os resíduos do 

Grupo B serão encaminhados para um único laboratório, denominado Laboratório de Resíduos 

Químicos. No local, será realizada uma triagem, por técnicos devidamente capacitados, e assim 

destinar cada material ao local adequado. Este projeto visa normatizar o processo de 

acondicionamento, coleta, recuperação ou eliminação dos resíduos químicos, com objetivo 

também de reduzir os gastos com a compra de novos reagentes, a geração de resíduos e 

proporcionar a universidade novas áreas de pesquisa. 

Sendo assim, os resíduos deverão sair dos laboratórios geradores acondicionados da 

seguinte forma: 

 

 

6.3.1     Resíduo Químico Líquido  

6.3.1.1 Grupo I  

• Soluções de Ácidos Inorgânicos: Ácido Clorídrico; Ácido Sulfúrico; Ácido 

Fosfórico; Ácido Nítrico; Ácido Bromídrico; Ácido Perclórico; Ácido Bórico; 

Ácido Glutâmico; Ácido Fluorídrico. 

• Ácidos Orgânicos Aromáticos: Ácido Úrico; Ácido Benzoico; Ácido 

Salicílico; Ácido Gálico; Ácido Acetilsalicílico. 

• Solventes e Soluções Orgânicas com Halogênio: Clorofórmio; Bromoformio; 

Cloreto de Etila; Cloreto de Benzila; Tetracloreto de Carbono; Diclorometano; 

Dicloroetano; Iodeto de Bromo; Iodeto de Iodo. 

• Soluções de Solventes Orgânicos: Formalina; Formaldeído; Brometo de 

Etídio; Benzeno.  

• Líquidos Inflamáveis: Hidrocarbonetos; Álcoois; Aldeídos; Cetonas. 

• Soluções Explosivas: Nitrocompostos; Ésteres Nítricos; Nitroaminas; 

Derivados dos ácidos Clóricos e Perclórico; Cloratos; Percloratos; Nitratos; 

Acetiletos; Tetrazeno. 

• Materiais Reativos com a Água: Potássio Metálico; Sódio Metálico; Lítio 

Metálico. 

 Estes resíduos, exceto o Ácido Fluorídrico, devem ser acondicionados em recipientes 

de vidro resistente, rígido e estanque, com a tampa rosqueada e vedante. 
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 O Ácido Fluorídrico deve ser acondicionado em recipientes de plástico, com as mesmas 

características mencionadas acima, devida as reações do reagente com o vidro. 

 

6.3.1.2 Grupo II  

• Soluções de Bases Inorgânicas: Carbonato de Potássio; Carbonato de Sódio; 

Hidróxido de Potássio; Hidróxido de Sódio; Bicarbonato de Sódio; Bicarbonato 

de Potássio. 

• Solventes e Soluções Orgânicas sem Halogênio: Hidrocarbonetos (benzeno, 

hexano, tolueno, ciclo-hexano, pentano); álcoois (metano e etanol); fenóis; 

acetona; ácidos carboxílicos; aldeídos; éteres; ésteres. 

• Ácidos Orgânicos não Aromáticos: Ácido Fórmico; Ácido Oxálico; Ácido 

Acético; Ácido Glicólico; Ácido Lático; Ácido Maleico; Ácido Málico; Ácido 

D-Tartárico; Ácido L-Tartárico; Ácido Cítrico; Ácido Sórmico. 

• Sais Inorgânicos Muito Tóxicos / Sais de Metais Pesados: Scândio; Titânio; 

Vanádio.    

• Metais Pesados: Mercúrio e seus sais; Chumbo e seus sais; Cádmio e seus sais; 

Cromo e seus sais. 

• Sais de Metais Alcalinos: Lítio; Sódio; Potássio; Rubídio; Cloreto de Césio. 

• Sais de Metais Alcalinos Terrosos: Berílio; Magnésio; Cálcio; Estrôncio; 

Bário. 

• Soluções Aquosas que Contenham Metais Preciosos: Ouro; Prata; Platina. 

• Óleos: Óleo de Imersão; Vaselina Líquida. 

 

 Estes resíduos devem ser acondicionados em recipientes de plástico resistente, rígido e 

estanque, com a tampa rosqueada e vedante. 

6.3.2     Resíduo Químico Sólido 

Devem ser acondicionados em recipientes de plástico, rígido, adequados para cada tipo 

de substâncias químicas, respeitando as suas características físicos-químicas e seu estado físico. 

6.3.3     Tratamento Prévio 

As Soluções de Ácidos e Bases Inorgânicas, desde que não contaminados com outros 

produtos químicos, podem ser diluídos e neutralizados e posteriormente serem descartados na 
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rede coletora de esgoto. Desde que seja respeitado os limites fixados pelo Decreto nº. 18.328, 

de junho de 1997 – CAESB. 

Caso esteja contaminado com outros produtos químicos devem ser acondicionados de 

acordo com o item 6.6.1.1 

Os Solventes Orgânicos Halogenados podem ser misturados, desde que sejam 

respeitadas as possíveis incompatibilidades e devem ser acondicionados de acordo com o item 

6.6.1.1.   

Os Solventes Orgânicos não Halogenados também podem ser misturados, desde que 

sejam respeitadas as possíveis incompatibilidades e devem ser acondicionados de acordo com 

o item 6.6.1.2.   

O preenchimento dos recipientes utilizados para acondicionamento não devem 

ultrapassar ¾ de sua capacidade. Os frascos devem ser identificados conforme a figura 6.2, 

com a simbologia proposta pela Associação Nacional para Proteção contra Incêndios dos EUA 

– NFPA / Diagrama de HOMMEL e as devidas identificações do laboratório gerador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6.2: Rótulo de Resíduo Químico. 

 

6.3.4     Descarte e Descontaminação dos Resíduos Contaminados com 

Brometo de Etídio. 

 

O procedimento adotado pelos Laboratórios da UCB, para o manuseio, descontaminação 

e descarte dos subprodutos e equipamentos contaminados pelo uso do Brometo de Etídio é 

descrito abaixo: 
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6.3.4.1 Uso de Equipamentos de Proteção Individual: 

Uso obrigatório de óculos de proteção, máscara semifacial, jalecos e luvas 

nitrílicas. Todos EPI’s, não descartáveis, devem ser lavados e expostos ao sol após a atividade 

com Brometo de Etídio.  

 

6.3.4.2 Descontaminação de soluções com Brometo de Etídio (EtBr): 

 Para soluções com concentração menor que 10µg/ml: 

1. Realizar os processos de descontaminação na Capela de Exaustão de gases. 

2. Adicionar 300 mg de carvão ativado para cada 100 mL de solução de EtBr (≤ 10 μg/mL);  

3. Deixar a mistura sob agitação durante 1 h, à temperatura ambiente;  

4. Filtrar a mistura em papel de filtro;  

5. Descartar o filtrado na pia sob água corrente;  

6. O filtro e o carvão são descartados em recipientes com tampa, devidamente identificado 

quanto ao grau de risco e contaminação e com identificação dos compostos.  

7. Encaminhar para incineração. 

 

6.3.4.3 Descarte de sólidos contaminados com Brometo de Etídio (EtBr): 

De acordo com a Resolução 358/05 do CONAMA, os géis e outros resíduos 

sólidos provenientes do tratamento de soluções de EtBr (Filtros com carvão ativado) devem ser 

coletados e descartados como rejeito químico orgânico halogenado. 

 

6.3.4.4 Descontaminação de equipamentos contaminados com Brometo de 

Etídio.  

Antes da descontaminação, desconecte o equipamento elétrico da fonte de 

energia. 

1. Adicionar 2g de nitrito de sódio em 300 mL de água. 

2. Limpar a área contaminada ou equipamento com uma toalha embebido com a solução de 

descontaminação recém-preparada. 

3. Trocar a toalha e repetir a limpeza mais três vezes. Colocar os panos utilizados na limpeza 

em um recipiente contendo nova solução de descontaminação, por uma hora. 

4. Ao final da limpeza neutralizar a solução de descontaminação com bicarbonato de sódio 

e descartar normalmente na pia. 
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6.3.5      Laboratório de Resíduos Químicos  
 

Será construído um laboratório para tratamento e recuperação de resíduos químicos. O 

Laboratório de Resíduos Químicos possuirá uma área de 36m², sua construção em alvenaria 

apresentará paredes e bancadas revestidas de massa e tinta epóxi. O piso será revestido de manta 

impermeável asfáltica e sistema de canaletas, para escoamento de líquidos, direcionadas para 

caixas coletoras de resíduos químicos. Apresentará em seu interior 02 capelas de exaustão de 

gases nas dimensões de 2,50 metros de comprimento por 1,00 metro de largura; 01 bancada de 

granito com pia na dimensão de 3,50 metros de comprimento e 01 metro de largura. Apresentará 

como estruturas de segurança: chuveiro com lava-olhos, extintores de incêndio, sistemas de 

iluminação blindada e de exaustão industrial com filtro para gases.  

 

6.4 Grupo D – Resíduo Comum (        ):  

Resíduos que não apresentam risco biológico, químico ou radiológico à saúde ou ao 

meio ambiente, podendo ser equiparados aos resíduos domiciliares. 

Papel toalha, sobras de alimentos, resíduos de área administrativa, copos descartáveis, 

papel comum, embalagens diversas, entre outros. 

 

6.4.1 Manuseio e Acondicionamento 

 Estes resíduos devem ser acondicionados de acordo com as orientações dos serviços de 

limpeza urbana, utilizando-se sacos impermeáveis, e quando possível sendo destinados à 

reciclagem ou reutilização. Devem ser segregados utilizando identificação nos recipientes de 

acordo com o código e cores correspondentes a suas características, baseados na Resolução 

CONAMA nº. 275/2001, e o símbolo de material reciclável. 

I – Azul = Papel 

II – Amarelo = Metal 

III – Verde = Vidro 

IV – Vermelho = Plástico 

V – Marrom = Orgânico 

 Fica a critério da instituição a definição de cores para a coleta seletiva, mas todo o 

procedimento adotado deve ser estabelecido no Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 
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6.5 Grupo E – Resíduo Perfurocortante (  ):  

 

São todos os objetos e instrumentos contendo cantos, bordas, pontos ou protuberâncias 

rígidas e agudas capazes de cortar ou perfurar. 

Vidraria quebrada; Seringas; Lâminas de bisturi; Navalhas; Seringas com líquidos 

corpóreos; Agulha; Tubos de vidro contendo sangue; Lancetas; Lamínulas; Lâminas de 

coloração; Escalpes; Tubos endotraqueais; Tubo capilar. 

 

6.5.1 Manuseio e Acondicionamento 

 Todo material perfurocortante é segregado e descartado separadamente imediatamente 

após o uso ou necessidade de descarte. É acondicionado em DESCARPACK, caixas de papelão 

rígidas, resistentes à punctura, ruptura e vazamento. Quando o preenchimento atingir 2/3 da 

caixa ou chegar ao nível indicado (tracejado) deve ser fechada/lacrada e colocada em saco de 

cor branca leitosa com o símbolo internacional de risco biológico, acrescido da inscrição de 

PERFUROCORTANTE e com os dados do setor gerador. É expressamente proibido o 

esvaziamento ou reaproveitamento das caixas. 

 

7. COLETA E TRANSPORTE INTERNO DOS RSS 

 

7.1 COLETA INTERNA 

Esta coleta consiste no recolhimento e deslocamento dos resíduos dos pontos de geração 

aos locais de reaproveitamento ou reciclagem, para retornarem as atividades da universidade, 

ou armazenamento temporário, quando forem destinados ao tratamento e disposição final. 

A coleta interna é realizada diariamente em todos os blocos, mas a frequência depende 

da demanda de cada setor e dos diferentes grupos. Os horários foram estabelecidos de acordo 

com os períodos de menor fluxo de pessoas. 
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7.1.1 Fluxo de Coleta Interna 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.2 GRUPO A e E 

A coleta dos resíduos dos grupos A e E é realizada por funcionário devidamente treinado 

e capacitado, específico do setor de higienização. Após os resíduos serem acondicionados e 

identificados, conforme o quadro 7.1, devem ser lacrados e recolhidos diretamente no 

contêiner. Em seguida é realizada a reposição dos sacos. 

Os funcionários envolvidos com estes resíduos utilizam os seguintes Equipamentos de 

Proteção Individual: Uniforme (composto de calça comprida e camisa ¾ de tecido resistente); 

Luvas de PVC ou de borracha (impermeáveis, resistentes, antiderrapantes e de cano longo); 

Botas de PVC (impermeáveis, resistentes, com cano ¾ e solado antiderrapante); Máscara 

Respiratória (semifacial e impermeável); Avental de PVC impermeável.  

Bloco Central, Bloco P, G e  

S 

Blocos G, I, M e Q 

Abrigo de Resíduos - Anexo 

ao Bloco S 

Abrigo de Resíduos – Próximo 

ao Bloco M 

Laboratórios 

Distribuídos entre os 

Laboratórios da Universidade 

Abrigo de Resíduos Químicos 

Grupo B 

Recuperado 

Gerador Primário 

Triagem 

Não Recuperado / Sem utilidade 

Gerador Primário 

Gerador Primário 

Grupo D 

Recicláveis 

Não Recicláveis 

Espaço localizado atrás do 

Depósito de Resíduo Comum 

Depósito de Resíduo Comum – 

Atrás do Bloco Q 

Grupo A e E 

Laboratório de 

Resíduos Químicos 
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Vale ressaltar que todos os EPIs utilizados na coleta interna devem ser lavados e 

desinfetados diariamente e quando ocorrer contaminação com material infectante, os EPIs 

devem ser substituídos imediatamente e levados para lavagem e higienização. Os contêineres 

são higienizados aos sábados no abrigo de resíduos e as lixeiras são higienizadas dependendo 

da necessidade.  

 

Identificação do Resíduo 

Bloco Nº. de Coleta Horário Responsável 

“Central” – João Batista de 

La Salle 
01 12h – 13h 

Higienização 

“G” – São João Bosco 01 16h – 17h 

“I” – Igrejinha 01 16h – 17h 

“M” – São Gaspar Bertoni 01 14h – 15h 

Bloco “P” - Veterinária 01 15h -16h 

“Q” - Bioensaios 01 16h – 17h 

“S” – Ciências e Saúde 03 07h/13h/17h 

Quadro 7.1 – Identificação da origem, horário e funcionário responsável pela coleta. 

 

7.3 GRUPO B 

A coleta dos resíduos químicos deverá ser solicitada à supervisão, onde os responsáveis 

estarão devidamente orientados e capacitados em relação ao correto manuseio destes materiais. 

Os resíduos devem estar identificados, conforme a figura 6.2 e serão coletados em carro 

específico conforme o item 7.6. A frequência será estabelecida de acordo com a demanda de 

cada laboratório. 

7.4 GRUPO D 

A coleta deste resíduo é realizada diariamente em todos os blocos, em dois turnos 

(matutino e noturno), conforme o quadro 7.2 abaixo: 

 

Identificação do Resíduo 

Bloco 
Nº. de 

Coleta 

Horário 
Responsável  

Matutino Noturno 

“Central” – João B. de La Salle 02 07h – 08h 19h – 20h 

Higienização 
“G” – São João Bosco 02 07h – 08h 19h – 20h 

“I” – Igrejinha 02 07h – 08h 19h – 20h 

“M” – São Gaspar Bertoni 02 07h – 08h 19h – 20h 
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“Q” - Bioensaios 02 07h – 08h 19h – 20h 

“S” – Ciências e Saúde 02 07h – 08h 19h – 20h 

Quadro 7.2 – Identificação da origem, horário e responsável pela coleta. 

 

7.5 ROTEIRO DE COLETA 

7.5.1 Grupo A e E 

Os roteiros utilizados para o transporte de resíduos com risco biológico e os 

perfurocortante dos pontos de geração ao abrigo de resíduos estão representados na Figura 7.1. 

7.5.2 Grupo B 

O roteiro utilizado para o transporte de resíduos químicos dos pontos de geração ao 

Laboratório de Resíduo Químico está representado na Figura 7.2. 

 

7.5.3 Grupo D 

O roteiro utilizado para o transporte de resíduos comuns dos pontos de geração ao abrigo 

de resíduos comuns está representado na Figura 7.3. 
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Figura 7.1: Imagem do Google Earth da área da Universidade Católica de Brasília – UCB, com 

a localização dos Blocos e trajetos do transporte dos resíduos do Grupo A e E para os depósitos 

de resíduos de saúde. 

 

 

Figura 7.2: Imagem do Google Earth da área da Universidade Católica de Brasília – UCB, com 

a localização do Blocos M, S, I, Q e trajeto do transporte de resíduos do Grupo B para o 

Depósito de Resíduos Químicos. 
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Figura 7.3: Imagem do Google Earth da área da Universidade Católica de Brasília – UCB, com 

a localização dos Blocos de aula/laboratórios e os restaurantes. Trajeto do transporte de resíduos 

do Grupo D para o Depósito de Resíduos Sólido. 

 

7.6 TRANSPORTE INTERNO 
 

O transporte interno é realizado em coletores específicos que são identificados de acordo 

com o risco do resíduo.  

Para os resíduos dos grupos A e E são utilizados contêineres de cor branca, rodas de 

borracha maciça para minimizar o ruído, volume de 240 litros, cantos internos arredondados, 

tampa e identificados com o símbolo de substância infectante e frase de risco associado (Figura 

7.3). São utilizados 08 (oito) contêineres para o transporte dos resíduos. 
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Figura 7.3: Contêiner utilizado na Coleta Interna. 

 

No caso dos resíduos químicos, estes devem estar acondicionados de forma com que 

não ocorram vazamentos durante o transporte. A movimentação de resíduos será realizada em 

carro próprio, com pneu, tampa na parte superior e tela nas laterais para que não ocorra o 

acúmulo de vapores. Entre os frascos deverá ser colocado recorte de papelão para evitar o atrito 

entre eles. A movimentação deverá ser solicitada pelo técnico responsável pelo laboratório 

gerador e vir acompanhada de um registro (Quadro 7.2), onde será descrito todos os detalhes 

referentes ao gerador e as características dos resíduos.  

 

 

 

 

                  Registro de Movimentação de Resíduos 

1. Registro de Movimentação de Resíduos Químicos 

 

2. Laboratório 3. Bloco 4. Sala 

 

2. Data 

- 

- 

3. Tipo de Resíduo 

- 

- 

4. Entrada de Resíduo 5. Saída de Resíduos 

Quantidade- 

- 

Destino 

- 

Quantidade Destino 

 

6. Observações 

- 

7. Responsável 

Fonte: ABNT NBR 12235/92 – Adaptada. 

Quadro 7.3: Registro de Movimentação de Resíduos 
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O quadro 7.3 é para controle da movimentação de resíduos e deverá ser utilizada pelo 

laboratório gerador e pelo Laboratório de Resíduo Químico. O registro deverá ser preenchido 

em duas vias: 1ª via – Laboratório Gerador e 2ª via – Laboratório de Resíduo Químico. Também 

deverão ser mantidas todas as informações a respeito da movimentação de resíduos na pasta do 

Espaço de Aprendizagens Práticas.  

Após a triagem no Laboratório de Resíduo Químico, será estabelecido o destino do 

resíduo, se encaminhados para os Laboratórios, aqueles que foram recuperados, e para o Abrigo 

de Resíduo Químico, aqueles que não tiverem mais utilidade. O deslocamento destes materiais 

deverá vir acompanhado com o Registro de Armazenamento ou Retorno, conforme o Quadro 

7.4. 

Registro de Armazenamento ou Retorno 

1. Registro de Armazenamento ou Retorno 

(   ) Armazenamento Temporário                    (   ) Retorno aos Laboratórios 

2. Local 3. Bloco/Prateleira 4. Sala 

 

5. Data 

- 

- 

6.  Tipo de Resíduo 

- 

- 

7. Quantidade  

Entrada 

- 

Saída 

- 

Estoque 

- 

8. Observações 

- 

9. Responsável 

 

Fonte: ABNT NBR 12235/92 – Adaptada. 

Quadro 7.4: Registro de Armazenamento ou Retorno 

8. ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO DOS RSS 

 

8.1 Resíduo Grupo A e E 

Para estes grupos têm-se o Abrigo de Resíduos localizado próximo ao bloco S, com área 

de 10 m2, pisos e paredes de revestimento liso e impermeável, laje e telas de mosqueteiro nas 

janelas e portas. Deverá ser realizada uma reforma no local para adequação do piso, colocando 

caimento para o ralo, instalação de proteção inferior nas portas e rebaixamento da calçada para 

melhorar o acesso do caminhão. O abrigo possui um Freezer para guarda de carcaças de animais 

e peças anatômicas 

Deverá ser construído um novo abrigo próximo ao bloco M para armazenar os resíduos 

e contêineres dos blocos adjacentes.  
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Em cada espaço serão colocadas 10 (dez) bombonas e também os contêineres utilizados 

na coleta interna. Os abrigos e os carros de coleta serão higienizados periodicamente utilizando 

hipoclorito de sódio para desinfecção. 

 

8.2 Resíduo Grupo B 

Para os resíduos químicos será construído um Abrigo de Resíduo Químico com as 

seguintes características: de alvenaria, fechado, dotado apenas de aberturas para ventilação 

adequada, com tela de proteção contra insetos, ter piso e paredes revestidos internamente de 

material resistente, impermeável e lavável, com acabamento liso. O piso deve ser inclinado, 

com caimento indicando para as canaletas. Com sistema de drenagem com ralo sifonado 

provido de tampa para que permita a sua vedação. Com porta dotada de proteção inferior para 

impedir o acesso de vetores e roedores. Para medidas de segurança será instalado chuveiro de 

emergência, porta corta fogo (de emergência), lâmpadas e interruptores blindados e sistema de 

exaustão. O abrigo será identificado em local de fácil visualização, com sinalização de 

segurança - “Resíduos Químicos” com símbolo baseado na norma NBR 7.500 da ABNT. A 

higienização do abrigo de resíduos é realizada sempre que houver coleta externa. 

 

8.3 Resíduo Grupo D 

Estes materiais são armazenados no depósito de resíduo comum, localizado próximo ao 

Bloco Q, com dimensões de 7,75m x 2,48m. Atrás do depósito existe um local específico para 

a guarda de materiais recicláveis. 

 

9. COLETA E TRANSPORTE EXTERNO DOS RSS 

A coleta externa e destinação são configuradas conforme o tipo de resíduo, uma 

descrição sumária é apresentada no Quadro 9.1.  

A coleta dos resíduos do Grupo A e E é realizada duas vezes por semana, normalmente 

terça-feira e sexta-feira, pela empresa BELFORT AMBIENTAL. A empresa fornece as 

bombonas já higienizadas e desinfectadas, estas são preenchidas, lacradas e recolhidas em 

sistema manual. O caminhão é plotado com a logomarca da empresa e possui símbolos e frases 

de risco conforme a NBR 7.500 da ABNT, seu interior é constituído de PVC com cantos e 

bordas arredondadas. 



  

Página 89 de 143 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA - UCB 

PRÓ-REITORIA ACADÊMICA - PROACAD 

ESPAÇOS DE APRENDIZAGENS PRÁTICO-PROFISSIONAIS - EAPS 

 

Os resíduos do Grupo B são coletados por empresa especializada e licenciada. Os 

resíduos são previamente segregados pela equipe técnica da empresa responsável e assim 

recondicionados adequadamente pelos técnicos da mesma.Os reagentes que estiverem em 

pequenos frascos de vidro ou de plástico são colocados em tambores de aço ou em bombonas 

de polietileno, assegurando o adequado transporte rodoviário. A empresa fornece todos os 

materiais necessários ao transporte dos resíduos, tais como os equipamentos de proteção 

individual (EPI), tambores e bombonas adequadas para o acondicionamento de cada tipo de 

resíduo, e também os rótulos de identificação padronizados conforme Normas Técnicas 

aplicáveis. O transporte utilizado para o carregamento dos resíduos a unidade de processamento 

e destinação final é devidamente licenciado junto ao IBRAM, para transporte interestadual de 

produtos perigosos. O transporte será efetuado de acordo com o Regulamento para Transporte 

de Produtos Perigosos, instituído pelo Decreto nº. 96.044/88 e complementado pela Resolução 

ANTT nº. 420/04, além das Normas Técnicas da ABNT. Se a quantidade de resíduo ultrapassar 

o limite de isenção, o veículo será devidamente sinalizado com rótulos de risco e painéis de 

segurança, equipado com kit de emergência, e conduzido por motorista especialmente 

habilitado para transporte de produtos perigosos. A SANIPLAN fornecerá ainda as fichas de 

emergência para transporte dos resíduos.  

A coleta dos resíduos do Grupo D é realizada três vezes por semana pelo Serviço de 

Limpeza Urbana (SLU) e a destinação final é no Aterro Controlado da Estrutural. 

 

Empresas Prestadoras de Serviços 

Empresa CNPJ Grupo de Resíduos Nº/data Contrato 

BELFORT 

AMBIENTAL 
10.865.146/0001-53 Grupo A e E 50.043.2016 

ECOFÁRMA

COS 
42.168.781/0001-78 Grupo B Proposta PP-13-179-R1 

SLU Serviço Público Grupo D Serviço Público 

Quadro 9.1: Empresas Prestadoras de Serviços 

 

10. TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DOS RSS 

O tratamento adotado difere conforme o tipo de resíduo, uma breve descrição é 

apresentada no Quadro 10.1. O tratamento dado aos resíduos do Grupo A e E é a incineração, 

que consiste na decomposição térmica por meio da combustão controlada, ocorre redução do 
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volume e das características de periculosidade e patogenicidade. A empresa possui o sistema 

de lavagem de gases e uma Estação de Tratamento de Efluentes. A escória gerada é 

encaminhada ao Aterro Sanitário de Aparecida de Goiânia. As licenças e Alvarás de 

Funcionamento encontra-se no Anexo II. 

O tratamento dado aos resíduos do Grupo B depende das características físicas e 

químicas, os resíduos serão destinados a incineração, calcinação, co-processamento, tratamento 

físico-químico ou disposição em aterro industrial duplamente protegido para Resíduos 

Perigosos - Classe I. Todo e qualquer processo de tratamento e destinação final será executado 

em instalações licenciadas pelos órgãos ambientais competentes e será comprovado pelo 

respectivo Certificado de Destinação. 

Os resíduos do Grupo D são destinados ao Aterro Controlado da Estrutural, sem 

tratamento prévio. 

Tratamento dado aos Resíduos 

Empresa Grupo de Resíduos Tratamento 

BELFORT 

AMBIENTAL 
Grupo A e E 

Incineração 

Escória = Aterro Sanitário 

SANIPLAN Grupo B 

Incineração 

Calcinação 

Co-processamento 

Tratamento Físico-Químico 

Disposição em Aterro Industrial 

SLU Grupo D Disposição em Aterro Controlado 

Quadro 10.1: Tratamento dado aos Resíduos 

 

11. SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 

 A UCB dispõe de uma estrutura organizacional que envolve o Setor de Serviços 

Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho – SESMT, conta com 

a assistência de uma Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA, setores esses, que 

atuam de forma coordenada e integrada. Objetivando propiciar às atividades docentes e de 

pesquisa desenvolvidas nos laboratórios afins. É estabelecido que professores e os setores 

responsáveis mantenham a necessária troca de informações, disponibilização do acesso de seus 

estudantes e funcionários as normas de segurança, e sobretudo, certifiquem-se de que elas estão 

sendo cumpridas. 
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12. CAPACITAÇÃO 

A capacitação tem o objetivo de promover a conscientização dos funcionários da 

Instituição sobre as práticas de segurança no manuseio de resíduos sólidos de saúde, sua 

classificação, características e destino adequado e sobre a importância da participação de todos 

os setores na gestão dos resíduos sólidos de saúde. 

Os treinamentos ocorrerão na Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho 

(SIPAT), com a participação da CIPA, SESMT, especialistas e convidados, através de palestras 

e oficinas. Sendo possível disponibilizar a todos da comunidade acadêmica a participação e 

conscientização da gestão dos resíduos sólidos de saúde. 

O controle e atualização dos funcionários envolvidos na gestão dos resíduos sólidos de 

saúde se darão pela anotação anual, conforme o quadro 12.1. 

 

Controle de Treinamento e Capacitação – PGRSS/UCB 

Nome do Funcionário Treinamentos Realizados Treinamentos a realizar 

   

   

   

   

Quadro 12.1:Quadro de controle funcional ao treinamento e capacitação dos resíduos sólidos 

de saúde. 

 

É necessário que a Capacitação e Treinamento sejam iniciais (admissão) e de forma 

continuada para os funcionários envolvidos no gerenciamento de resíduos – Programa de 

Educação Continuada (RDC nº. 306/2004 ANVISA).  

Os trabalhadores devem ser imunizados em conformidade com o Programa Nacional de 

Imunização-PNI; e realizar o controle laboratorial sorológico para avaliação da resposta 

imunológica. 

 

12.1 Pontos relevantes a Capacitação: 
 

• Responsabilidade com higiene pessoal, dos materiais e dos ambientes; 
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• Importância da correta utilização dos EPIs, bem como a necessidade de mantê-

los em perfeita higiene e estado de conservação; 

• Conhecimento do sistema adotado para o gerenciamento de RSS, a prática de 

segregação de resíduos, reconhecer símbolos, expressões, padrões de cores 

adotados, localização dos abrigos de resíduos; 

• Noções gerais sobre o ciclo da vida dos materiais; 

• Conhecimento da legislação ambiental, de limpeza pública e de vigilância 

sanitária relativa aos RSS; 

• Definições, tipo e classificação dos resíduos e potenciais de risco do resíduo; 

• Formas de reduzir a geração de resíduos e reutilização de materiais; 

• Conhecimento das responsabilidades e de tarefas; 

• Identificação das classes de resíduos; 

• Conhecimento sobre a utilização dos veículos de coleta; 

• Orientações sobre biossegurança (biológica química e radiológica). 

• Palestras com orientações para descarte correto RSS (principalmente quanto aos 

resíduos químicos). 

 

13. CONTROLE DE INSETOS E ROEDORES 

Para o controle de roedores a UCB utiliza-se de armadilhas tipo porta-isca (Figura 

13.1), que são posicionados nas áreas internas e externas das edificações, onde são identificados 

sinais de vetores. Este controle é adotado por evitar o contato acidental por crianças e 

adolescentes. 

 

Figura 13.1 Armadilha tipo porta-isca, para controle de roedores. 

 No controle contra insetos a UCB adota a aplicação dos métodos de aspersão, 

Termonebulização (FOG), isca, pó e géis que são formulações registradas na Secretaria da 
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Saúde (ANVISA), e é recomendado para ambientes com riscos de contaminação ou circulação 

de pessoas. A aplicação é realizada pela empresa BRATOX, especializada na aplicação e 

manuseio dos inseticidas. 

 As medidas de controle de insetos ocorrem semanalmente aos sábados e em casos de 

emergência. 

14. SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA E DE ACIDENTES 

Na eventualidade da ocorrência de acidente, no âmbito da Universidade, dependendo de 

sua gravidade, os primeiros socorros poderão ser prestados nas suas próprias dependências, 

estando a Instituição em condições de fazê-lo pelo Serviço Especializado em Engenharia de 

Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT) e pela Brigada de Incêndio. Se o caso exigir, 

a remoção do acidentado é efetuada pelo veículo de remoção e encaminhado para o hospital 

mais próximo. Caso a vítima de acidente ou de mal súbito opte por atendimento em unidade 

hospitalar da rede particular, a ela caberá custear as despesas com o atendimento. 

A Brigada de Incêndio dispõe de equipamentos como maca, cadeira de roda dobrável, 

oxímetro, Desfibrilador Externo Automática (DEA), aferidor de pressão, glicosímetro, prancha 

e termômetro para o pré-atendimento de estudantes, professores e demais funcionários, 

prestadores de serviço, terceirizados e outros.  

A Universidade Católica de Brasília possui uma estrutura para atendimento a situações 

emergenciais e preventivas, o SESMT, localizada na A 011 como disposto abaixo: 

• SESMT 

▪ Localização: A 011 

▪ Horário de atendimento: das 7h às 23h 

▪ Telefone: 3356-9287 / 3356-9439 

▪ Médico responsável: Dr.ª Jordana Maria Gonçalves 

▪ Horário do médico: 8h ás 12h  

▪ Outros profissionais disponíveis: 01 Técnico de Enfermagem do Trabalho, 01 

Enfermagem 02 Técnicos de Segurança do trabalho. 

▪ Estrutura física: recepção, sala administrativa, sala para curativos, sala repouso. 

▪ Atendimento especializado: atendimento especializado direcionado com ênfase 

para a Medicina do Trabalho 
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15. FLUXOGRAMA DO PGRSS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo A e E 

Bloco Central 
Bloco – G 
Bloco – I 

Bloco – M 
Bloco – Q 
Bloco – S 

 

Contaminado 
(Saco Branco) 

Perfuro cortante 
(Caixa Descarpack) 

Conteiner Branco 
EPI’s 

Abrigo de 
Resíduos 

Infectantes 

Incineração 

Aterro 

Sanitário - GO 
 

BELFORT 

AMBIENTAL 

Segregação 

Gerador Primário 

Coleta Interna 

Armazenamento 

Coleta Externa 

Tratamento 
Final 

Grupo D 

Todos os Blocos 
Lanchonetes 

Bancos 
 

Orgânico  
(Saco Preto) 

Plástico 
 (saco Vermelho) e 
Papel(Saco Azul) 

Carro de metal 

Depósito de 
Resíduos Sólidos 

Disposição 

Aterro 

Controlado - 

DF 

SLU 

Segregação 

Gerador Primário 

Coleta Interna 

Armazenamento 

Coleta Externa 

Tratamento 
Final 

Grupo B 

Bloco – I 
Bloco – M 
Bloco – Q 
Bloco – S 
Bloco – G 

 

Contaminado 
(Descontaminação) 

Recipientes  
Identificados 

Carro de Transporte 
Para vidraria 

Abrigo de 
Resíduos 
Químicos 

Incineração, 

Calcinação e Co-

Processamento. 

Aterro  

Industrial - RJ 

EMPRESA 

CONTRATADA 

ANUAKL 

Segregação 

Gerador Primário 

Coleta Interna 

Armazenamento 

Coleta Externa 

Tratamento 
Final 
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Para composição do relatório é imprescindível à análise dos seguintes indicadores: 

• Taxa de acidentes com resíduo perfurocortante; 

• Variação da geração de resíduos; 

• Variação da proporção de resíduos do Grupo A; 

• Variação da proporção de resíduos do Grupo B; 

• Variação da proporção de resíduos do Grupo D; 

• Variação da proporção de resíduos do Grupo E; 

• Variação do percentual de reciclagem; 

• Quantitativo de resíduos gerados por setor/laboratório; 

• Verificar como está a segregação (a partir das variações dos grupos de resíduos); 

• Total de pessoas capacitadas em gerenciamento de resíduos; 

• Variação da proporção de custo com RSS. 

 

16. VALIDAÇÃO 

 

O presente documento é validado pelos responsáveis abaixo:  

 

 

 

 

___________________________________ 

Thalita Tormin Almeida Cavalcanti 

Supervisora 

Espaço de Aprendizagem Prático-Profissionais – EAP’s 
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ANEXOS 

ANEXO I – Classificação dos resíduos do grupo A 

 Classificação dos resíduos do grupo A 

A1 

• Culturas e estoques de microrganismos; resíduos de fabricação de 

produtos biológicos, exceto os hemoderivados; descarte de vacinas de 

microrganismos vivos ou atenuados; meios de cultura e instrumentais 

utilizados para transferência, inoculação ou mistura de culturas; resíduos 

de laboratórios de manipulação genética.  

• Resíduos resultantes da atenção à saúde de indivíduos ou animais, com 

suspeita ou certeza de contaminação biológica por agentes da classe de 

risco 4, microrganismos com relevância epidemiológica e risco de 

disseminação ou causadores de doença emergente que se torne 

epidemiologicamente importante ou cujo mecanismo de transmissão seja 

desconhecido. 

• Bolsas transfusionais contendo sangue ou hemocomponentes rejeitadas 

por contaminação ou por má conservação, ou com prazo de validade 

vencido, e aquelas oriundas de coleta incompleta. 

• Sobras de amostras de laboratório contendo sangue ou líquidos corpóreos, 

recipientes e materiais resultantes do processo de assistência à saúde, 

contendo sangue ou líquidos corpóreos na forma livre 

 

A2 

• Carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos provenientes de 

animais submetidos a processos de experimentação com inoculação de 

microrganismos, bem como suas forrações, e os cadáveres de animais 

suspeitos de serem portadores de microrganismos de relevância 

epidemiológica e com risco de disseminação que foram submetidos ou não 

a estudo anátomo-patológico ou confirmação diagnóstica. 

 

A3 

• Peças anatômicas (membros) do ser humano; produto de fecundação sem 

sinais vitais, com peso menor que 500 gramas ou estatura menor que 25 

centímetros ou idade gestacional menor que 20 semanas, que não tenham 

valor científico ou legal e não tenha havido requisição pelo paciente ou 

familiares. 

 

A4 

• Kits de linhas arteriais, endovenosas e dialisadores, quando descartados. 

• Filtros de ar e gases aspirados de área contaminada; membrana filtrante de 

equipamento médico-hospitalar e de pesquisa, entre outros similares. 

• Sobras de amostras de laboratório e seus recipientes contendo fezes, urina 

e secreções, provenientes de pacientes que não contenham e nem sejam 

suspeitos de conter agentes classe de risco 4, e nem apresentem relevância 

epidemiológica e risco de disseminação, ou microrganismo causador de 

doença emergente que se torne epidemiologicamente importante ou cujo 

mecanismo de transmissão seja desconhecido ou com suspeita de 

contaminação com príons. 

• Resíduos de tecido adiposo proveniente de lipoaspiração, lipoescultura ou 

outro procedimento de cirurgia plástica que gere este tipo de resíduo. 
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• Recipientes e materiais resultantes do processo de assistência à saúde, que 

não contenham sangue ou líquidos corpóreos na forma livre. 

• Peças anatômicas (órgãos e tecidos) e outros resíduos provenientes de 

procedimentos cirúrgicos ou de estudos anátomo-patológicos ou de 

confirmação diagnóstica. 

• Carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos provenientes de 

animais não submetidos a processos de experimentação com inoculação 

de microrganismos, bem como suas forrações. 

• Bolsas transfusionais vazias ou com volume residual pós-transfusão. 

 

A5 

• Órgãos, tecidos, fluidos orgânicos, materiais perfurocortantes ou 

escarificantes e demais materiais resultantes da atenção à saúde de 

indivíduos ou animais, com suspeita ou certeza de contaminação com 

príons. 
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ANEXO II – Tabela de Incompatibilidade 

Substância  Substância Incompatível com 

Acetileno Cloro, Bromo, Flúor, Cobre, Prata, Mercúrio 

Ácido Acético 
Ácido Crômico, Ácido Perclórico, Peróxidos, 

Permanganatos, Ácido Nítrico, Etilenoglicol  

Acetona 
Misturas de Ácidos Sulfúrico e Nítrico 

concentrados, Peróxido de Hidrogênio 

Ácido Crômico 
Ácido Acético, Naftaleno, Cânfora, Glicerol, 

Turpentine, Álcool, outros líquidos inflamáveis 

Ácido Hidrociânico Ácido Nítrico, Álcalis 

Ácido Fluorídrico Anidro, Fluoreto de Hidrogênio Amônia (aquosa ou anidra) 

Ácido Nítrico concentrado 

Ácido Cianídrico, Anilinas, Óxidos de Cromo VI, 

Sulfeto de Hidrogênio, Líquidos e Gases 

Combustíveis, Ácido Acético, Ácido Crômico 

Ácido Oxálico Prata e Mercúrio 

Ácido Perclórico 
Anidro Acético, Álcoois, Bismuto e suas ligas, 

Papel, Madeira 

Ácido Sulfúrico Cloratos, Percloratos, Permanganatos e Água 

Alquil Alumínio Água 

Amônia Anidra 
Mercúrio, Cloro, Hipoclorito de Cálcio, Iodo, 

Bromo, Ácido Fluorídrico 

Anidrido Acético 
Compostos contendo Hidroxil tais como 

etilenoglicol, Ácido Perclórico 

Anilina 

Azida Sódica 

Ácido Nítrico, Peróxido de Hidrogênio 

Chumbo, Cobre e outros metais 

Bromo e Cloro 

Benzeno, Hidróxido de Amônio, Benzina de 

Petróleo, Hidrogênio, Acetileno, Etano, Propano, 

Butadienos, Pós-metálicos 

Carvão Ativo 
Dicromatos, Permanganatos, Ácido Nítrico, Ácido 

Sulfúrico, Hipoclorito de Sódio 

Cloro 

Amônia, Acetileno, Butadieno, Butano, outros 

gases de petróleo, Hidrogênio, Carbeto de Sódio, 

Turpentine, Benzeno, Metais finamente divididos, 

Benzinas e outras frações do petróleo 

Cianetos Ácidos e Álcalis 

Cloratos, Percloratos, Clorato de Potássio 
Sais de Amônio, Ácidos, Metais em Pó, Matérias 

Orgânicas Particuladas, Substâncias Combustíveis 

Cobre Metálico Acetileno, Peróxido de Hidrogênio, Azidas 
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Dióxido de Cloro Amônia, Metano, Fósforo, Sulfeto de Hidrogênio 

Flúor Isolado de Tudo 

Fósforo 
Enxofre, Compostos Oxigenados, Cloratos, 

Percloratos, Nitratos, Permanganatos 

Halogênios (flúor, Cloro, Bromo e Iodo) Amoníaco, Acetileno e Hidrocarbonetos 

Hidrazida 
Peróxido de Hidrogênio, Ácido Nítrico e outros 

Oxidantes 

Hidrocarbonetos (butano, propano, tolueno) Ácido Crômico, Flúor, Cloro, Bromo, Peróxidos 

Iodo Acetileno, Hidróxido de Amônio, Hidrogênio 

Líquidos Inflamáveis 
Ácido Nítrico, Nitrato de Amônio, Óxido de Cromo 

VI, Peróxidos, Flúor, Cloro, Bromo, Hidrogênio 

Mercúrio Acetileno, Ácido Fulmínico, Amônia 

Metais Alcalinos 
Dióxido de Carbono, Tetracloreto de Carbono, 

outros Hidrocarbonetos Clorados 

Nitrato de Amônio 
Ácidos, Pós-Metálicos, Líquidos Inflamáveis, 

Cloretos, Enxofre, Compostos Orgânicos em Pó 

Nitrato de Sódio Nitrato de Amônio e outros Sais de Amônio 

Óxido de Cálcio Água 

Óxido de Cromo VI 
Ácido Acético, Glicerina, Benzina de Petróleo, 

Líquidos Inflamáveis, Naftaleno 

Oxigênio 
Óleos, Graxas, Hidrogênio, Líquidos, Sólidos e 

Gases Inflamáveis 

Perclorato de Potássio Ácidos 

Permanganato de Potássio Glicerina, Etilenoglicol, Ácido Sulfúrico 

Peróxido de Hidrogênio 
Cobre, Cromo, Ferro, Álcoois, Acetonas, 

Substâncias Combustíveis 

Peróxido de Sódio 

Ácido Acético, Anidrido Acético, Benzaldeído, 

Etanol, Metanol, Etilenoglicol, Acetatos de Metila e 

Etila, Furfural 

Prata e sais de Prata 
Acetileno, Ácido Tartário, Ácido Oxálico, 

Compostos de Amônio 

Sódio 
Dióxido de Carbono, Tetracloreto de Carbono, 

outros Hidrocarbonetos Clorados 

Sulfeto de Hidrogênio Ácido Nítrico Fumegante, Gases Oxidantes 
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ANEXO III – Resíduos Químicos gerados por laboratório 

Bioensaios 

Solução aquosa de sal tetrasódico do àcido etilenodiamino tetracético 

 Acetona  

 Ácido Acético  

 Fosfato de Sódio dibásico  

 Fosfato de Sódio monobásico  

 Formol  

 Substância liquída não identificada  

 Ácido tricloro Acético 70%  

 Ácido tricloro Acético 17,5%  

 EDTA  

Solução de Drabkin. Bicarbonato de sódio, cianureto de potassio e água destilada. 

 Ácido thio barbitúrico  

Meio Tioglicolato 

 

Central Analítica 

Pb, Na, K, Ca, Li, Ni, Cd, Cu, HCl, HNO3 

Metanol, clorofórmio, xileno, DMSO, THF e acetonitrila 

Sais, Ácido, água e metais 

Metanol PA 

Éter de petróleo PA 

Clorofórmio PA 

Éter etílico PA 

Cafeína PA 

Sílica gel 

Ácido orto fosfórico 

Sódio / Potássio / Lítio / Cálcio (Meio Ácidos) 

Solventes e soluções orgânicas (Metanol, Acetonitrila; THF e Ácido Acético). 

Organometálicos (Brometo de Potássio – KBr)  

Diclorometano 

Xileno 

Clorofórmio 

Tolueno 

Acetato de Etila 

 

Laboratório de Imunogerontologia e Biologia Molecular Associada ao Exercício 

Dimetil sulfóxido 

Ácidos (sulfúrico, acético, clorídrico)  

Acetona 

Glicerina 

Etanol 

Triton X – 100 

Tween 20 

Bases (NaOH; HCl) 

Fosfato de Sódio 

Corante de Giemsa 

Tris alcalino (1,5mm) 
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Tampão para corante (KH2PO4) 

Cloreto de Potássio 

Ágar, Bacteriológica 

Dimetil Sulfóxido 

Hidróxido de Sódio 

Coopazine 

Glicina 

Di-hidrato de sódio tetrationato 

Bis Acrilamida 

Tris-HCl 

Tris base 

Tartarato de Potássio 

Sacarose 

Persulfato de amônio 

Nitrato de Prata 

Bicarbonato de Sódio 

Fosfato de Sódio (Bibásico) 

Fosfato de Potássio (Monobásico) 

EDTA 

Cloreto de Sódio 

Cloreto de Potássio 

Acetato de Sódio 

Ácido Bórico 

Carbonato de Cálcio 

Carbonato de Sódio 

Cloreto de Magnésio.  

Azul Bromofenol 

Safarina 

Azul de metileno 

Azul de Coomassie 

Mercaptoetanol 

Dodecil Sulfato de Sódio 

Bipiridina 

Fenantrolina Monohidratada;  

Brometo de Etídio + Agarose. 

 

Laboratório de Análises Clínicas 

Reconstituinte HAI (toxo) 

Antígeno HAI (toxo) 

GR não sensibilizados (toxo) 

Tampão HAI (toxo) 

Solução Protéica (toxo) 

Mercaptoetanol 

Controle positivo e negativo (toxo) 

Revelador A (Chagas ELISA) 

Revelador B (Chagas ELISA) 

Stopper (Chagas ELISA) 

Tampão de lavagem concentrado (Chagas ELISA) 

Tampão (Chagas HAI) 
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Solução protéica (Chagas HAI) 

Antígeno HAI (Chagas HAI) 

Controle positivo e negativo (Chagas HAI) 

Kits diversos (conforme demanda). 

Reagente ABX Minilyse  

Reagente ABX Miniclean 

Reagente ABX Minoclair 

Látex FR (fator reumatóide) 

Hb padrão 

Ácido Pícrico 

Resíduo Líquido de Equipamento de Automação Micros 60  (Contador Hematológico)  

Resíduo Líquido de Equipamento Semi-automatizado de Bioquímica BTS-350  

(Espectrofotômetro) 

 

Laboratório de Biologia Celular e Molecular 

Clorofórmio = Alcool isoamílico 

Formol = corante cromassie blue 

Ácido tricloroacético 

TEMED 

Ácido sulfúrico 

Ácido ascórbico 

Sulfato de cobre (CuSO4) 

Sulfato de magnésio (MgSO4) 

Hidróxido de potássio 

Fenol preciptado 

Gel de poliacrilamida 

Gel de agarose (brometo de etídio) 

Algodão com formol 

Vermelho de Bomofenol 2%  

Nitrato de potássio 

Clorofórmio/Álcool Isoamílico/ Beta mercapto 

Ácido Clorídrico (HCL) 

Solução de Orcinol 6% 

 

Laboratórios de Química 

Solventes e soluções orgânicas sem halogênios 

Solventes e soluções orgânicas com halogênios 

Resíduos Sólidos Orgânicos 

Resíduos Sólidos Inorgânicos 

Ácidos orgânicos não Aromáticos 

Ácidos orgânicos aromáticos 

Resíduos e soluções aquosas de sais inorgânicos muitos tóxicos (sais de metais pesados: 

Mn, Fe, Co, Ni, Cu, Zn) 

Resíduos e soluções aquosas de sais inorgânicos muitos tóxicos (sais de metais pesados ; 

Sc, Ti, V Y, Zr, Nb, Mo, Ru, Rh, Pd, Sn, Sb, Bi, Ir, Os, W, Ta, Hf). 

Mercúrio (Hg) e seus sais. 

Chumbo (Pb) e seus sais. 

Cádmio (Cd) e seus sais. 
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Cromo (Cr) e seus sais. 

Sais de metais alcalinos (Li, Na, K, Rb, Cs), alcalinos terrosos (Be, Mg, Ca, Sr, Ba) e da 

família do Alumínio. 

Soluções aquosas que contenham metais preciosos (Ouro, prata, platina). 

Bases Inorgânicas. 

Ácidos Inorgânicos. 

Ácido Acético; Ácido Clorídrico; Hidróxido de Sódio. 

Amido; Glicose; Albumina; Sacarose; Frutose; Galactose; Glicina, entre outras 

biomoléculas. 

Amilase. 

Rejeitos sólidos (papeis de filtro, papeis toalhas contaminados, algodão, lã de vidro, papel 

indicador de pH, resinas, material para preenchimento de colunas cromatográficas, etc). 

Luvas descartáveis (contaminadas com produto químico). 

 

Laboratório de Botânica 

Hidróxido de sódio 

Formol 

Dimetilsulfóxido 

Ácido clorídrico 

ácido gálico 

Lugol 

Hexano 

álcool 70% e formol 

álcool 70% e formol 

Nitrito de sódio, NNED, sulfanilamida, KNO3, HCl, fosfato de sódio 

Éter 

Dimetilformamida 

Dimetilssulfóxido 

Reagente de Dragendorff 

Nitrato de cálcio 

Nitrato de cálcio 

 

Laboratório de Águas 

Álcool Polivinil / Mineral Stabilizer / Nessler 

SPADNS/DPD/Tampão Fosfato 

Ácido Sulfanílico / Acetato de Alfanaftilamina  

Hidróxido de sódio / Fenolftaleína / Molibidato de Amônio / Cloreto Estanoso e Persulfato 

de Potássio. 

Ácido Fenoldissulfônico 

Ácido Nítrico / Ácido Clorídrico / Sais inorgânicos 

Fenolftaleína / Molibidato de Amônio / Cloreto Estanoso e Persulfato de Potássio. 

Ácido Fenoldissulfônico 

Dicromato de Potássio / H2SO4  e Persulfato de Potássio. 

 

Ecologia 

Sulfato Ferroso Amoniacal 

Difenilamina 

Dicromato de Potássio 
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Ácido Sulfúrico + Peróxido de Hidrogênio + Ácido Clorídrico 

Molibdato de Amônio + Tartarato de Antimônio e Potássio + Ácido Ascórbico 

Metassilicato de Sódio + Hidróxido de Sódio + Nessler 

Ácido Clorídrico 

Peróxido de Hidrogênio 

Ácido Sulfúrico 

Formol 

Tampão 4,01 calibração de phmetro 

Hipoclorito de Sódio 

Cloreto de Potássio 

Acetona 

Sílica Gel 

Glicerina + Cloral Hidratado 

Azul de Bromotimol 
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